


Um problema importante 
A inscrição dos desportistas em qual· 

quer organismo dirigente de uma 
modalidade subordina-se presente· 

mente a certo número de obrigações, 
tendentes a garantir a aptidão física do 
postulante, sua preparaça:o regular e 
idoneidade moral e civil. O critério a 
que obedecem estas determinações é 
insusceptível de reparo porque, sejam 
quais forem as continp:ências criadas, o 
desporto deve ser uma actividade bené· 
fica, escola de carácter com as fileiras 
rigorosamente depuradas . 

Tôdas as reformas provocam de jnício 
embaraço e confusão; os executante~, 
habituados a outros preceitos mais con· 
descendentes, estranham o rigor e assus­
tam-se com pormenores que a prática 
demonstra depois serem de elementar 
simplicidade. 

Tal é o caso que está sucedendo com 
a apresentt.çâo, realmente onerosa, do 
certificado de bom comportamento mo­
ral e civil, um dos documentos que deve 
acompanhar as propost~s de filiação de 
qualquer desportista para efeitos de 
representação clubista em provas oficiais. 

Diz o art. 58.0 do Regulamento da 
Direcção Geral dos Desportos que a au· 
torizaçâo ao inscrito é dada por êste 
organismo, incumbindo, porém, às fede· 
rações e associações dirigentes passar a 
respectiva licença, mediante determina­
das condições. 

Acontece que os organismos despor­
tivos, que são independentes para cada 
modalidade, interpretam a lei exigindo 
para passagem da licença a entrega de 
todos os documentos indicados no ar· 
ligo 59.0 -entre os quais figura o cer­
tificado de idoneidade moral, que im­
porta em mais de vinte escudos. 

Ninguém prcten·krá que semelhante 
encargo possa ser dispensado. Simples­
mente pode parc~cr conseqüência de 
errad1 iaterprct~ça:o que o mesmo docu­
mento comprovativo tenha de ser apre­
sentado, para o mesmo individuo, e:n 
tantas associações quant s as modalida· 
des que pratique. t: uma sobrecarga 
ociosa. 

O espirita do rcr,ulamento, que se 
nos afigura niio ter sido compreendido 
pelos dirigentes desportivos, está bem 
patente no texto do citado art.º 58, que 
diz: ""6 podem inscrever-se para a 
disputa de compr-tições oficiais ou par· 
ticulares as pessols que possuirem a 
respcctiva autorizaçl\o esp~ci~I da Di­
rccça:o Ocrali·; e esclarece depois o§ L°: 
•as licenças sera:o passadas pelas fede· 
rações ou associações 11. 

í'.::, portanto, à Dirccçâ:o Geral que o 
indivíduo deve sol!citar a autorização, 
mediante apresentaç10 de determinados 
documentos que o abonam para a prá· 
tica do desporto em geral - e na:o dêste 
ou daquele desporto. A sua idoneidade 
será depois comunicada, para efeitos da 
passagem de licença, pela D. O., a cada 
organismo interessado. 

Porque é esta uma verdade que im­
porta a m11ita gente, chamamos para 
ela a atenção dos dirigentes desi;ortivos. 

SALAZAR CARREIRA 
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NOTAS & COMENTAR IOS 
P~A a pnaid4ncia da Comiuiio Cenr1oi'ü 

Àrbilroa da Federaç4o Portwgiusa de F11-
tebol, foi n""'eado Comte J)a,,.ião, '"" do1 nomes 
de 11wior preitígÜJ no futebol du M trinta e lctl 
011n1, C•1t1ne Damião, que a• nova• gc1·ações 
talvez conheçam pouco, foi, especialmente, o 
homem do Benfica. Seg11.re11 o popular clube no 
1e11 primeiro momento de oritr. E, de um clube 
um c11mpo, que tinha d' jogar 11a1 Solé!iaa, fez 
o dttbe que tece o uládlo da1 Amoreira•. O u w 
Sp<>rL Litb04 elerou·o fü, - grande p11rt1, à 
c~teqoria de um ®• melhorei club., do pai1. 

!Ja1 Co1111e Damião, e~celenu jO(Jador na '"° 
época, gl'a11ü capilâo de equipa, dirigellU dt1· 
portivo no tempo do Liga <k Futebol, teve e tem 
f11ma como tknico do popular desporto. 7 em até 
um lforo 1•ubücado 11lb1·e futebol. Dispõe de qua­
liclade• maynlficas vara o lugM. 

J:ooi, poi1, uma e1co/ha acel'tada1 que t•ept•e­
scnta o regre'3o tle uma figura de dt~taque do 
f11'ebol 11acional à actividatle dfrigcnte. 

• 
FALÁMOS, há trh nú1ncro1, de Aloal'o de 

Laurda, deaportuta ilw1tre que o morte 
acifou recentemente. Puumo1 cm rellvo tõdas as 
faetla1 do sw talento - e tia '"° dedic'1çâo. 
Apo11támo•, por isso, a 111n pa.,ayem pela rádio, 
como t•ecitatfot• impecdvel. Poi1 o ualo1• de Alvoro 
de L 2cerda, 1131te ospccto da ma a<:tôvidat!e, m,,. 
receu agora w1111 brilltante 01·ónica ao dr. Júüo 
Danltu, uma das yMrin1 da literatura porlu· 
gue1a. 

À crónica veW p11blica4a no «Pri1neiro de 
Janrir11» de ~4 de Outubro. É wm tr'1balho que 
honra o ilu•I" ea!:ritJJr - 1 que conttitt<i como­
oida hl)lnmagem a Aloaro de Lacerda, relalit:a· 
1nentc ao1 nolávcôa :erniçoa q11e preitou à lile1·n· 
t111'a d<> paia com a leitura de trech?I ea~olhi®1 
entre 01 melhorei escrito1·11 nacionai1. 

• 
MARCA, o e:»celente diário madrileno de dei· 

portos, d~psn1ou grande relho à 1'te$/Jção 
com que o públôco Usboet4 acolheu os eatuàante1 
upanh6ia que vieram <k 7 oledo a Lia boa, ptl.o 
Ttjo. A 111a ttlifão semanal, que con1tr11<1 ª' ca­
ra•tul.:icas da revi1ta gráfica da eipuialúlade, 
h'ds u1na página t'tpleta de (otograf1a1. 

AI e1tá '°"'° a população da capital e<mtri· 
buiu para a boa pl'opaganda do pail. 

• 
ESPIRITO Santo 1·egre11ou aea cmnpo• de 

futcbcl. O t•cgreno do antigo avançado e 
atleta do Benf~a uaratfou v.or co111pleto- ao teu 
clt•be e a todo• oa 01úro1. 't que E1pírito Santo, 
undo um otlet4 de excepcion11i1 rect11•101, é, .o­
brtlwdo, um atleta corrulo - em campo e fora 
do campo. Por nouo parte, regosijamo1 doipla· 
1M11te c01n o facto - como proua de que o ntltta 
v. 11re11 de/iniüvmnente n criae que o afa•to11 r.a 
a.·tivitatlc deiportiva d11rci11lo ptai1 de 1Wi1 ano.•, 
e cnmo per~pectiva de valorlsaráo pBra o futebol 
nr.oionCJl. 

• 
O V.tó•·ia de G1u11Hvãe1 acaba d• ocneer o 

Famalicão por 1·0, pauando parc. o pri· 
mriro poli.o da cuuiificaç,ío, no teu camp~onalo. 

Fo' 11111!1 rit6ria-a ltmpo ••• 
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O Sport Clube tio P<>rto, clKbt portuenu de 
grand<? expa111iio, (JMlh~11, e.•~ a110, t6das 

aa prov(U de 1·en:o em ia•coi dt oito rornudore~. 
P11l'a fe.tejar aa vitá.-úu co11q41•t•1<!a1 durante a 
t11oca, p1·0111ovtu há dia1, um banquete, que cons­
tituiu e.coclent~ e oportuna m<mi/c~toção de vila· 
/idade à<J clube. 

A• fiauraa maia em rclíh•o {vrarn António 
Ncucimento Neto e F"1'nn11tlo Barbedo, a qttrnl 
o Sp11>'t deve notáveis aeruif4!. 

• 
REGl~TAMOS :empre, '°tn aplm140, o t$fdi'ço 

doa diriatnte1 d.eij>orl•vos na rr-prcuão de 
abusai no terreno da ltitn, O dnp<n·tiila quere·ee 
cor1·ecto, dedicadv - e leal. P., porlanio, j111to 
qii• re(/iltemo1 com agrado 01 lvuvores concedi· 
tios, pelas entidade• federativna, aos atletas que 
•e distinguem pelo seu compot·l~me11to em q1ml· 
quer incidente. 

Oe louvado1 de agoi·a fot'<on A1•mando Jorge 
e Quirino, onligo1 joyadorea de futebol. A runboa 
opreunto11ws os 1101101 tleujo1 de que mereçam 
sei11pre elogwa. 

• 
N UM ou !IOldt•o ponto do pnll, apt!:-ccem, de 

qua11tf-O em quando, actos q11c trr.du:Jm 
1i1npatio e auxilio do1 mw1icl11ics locai• pelo de•· 
porto - e q1<e aão pot• is•? 1li11noa de rcgi•lo ti tio 
elogio. Maa não tio• recordJ de obra tão compkla 
cm110 a que o capitão l •fin üq>e~, r1·ctidenf..e da 
C(l~'""ª Municipal de Maf1•a, tm• i•ealiz<td<> nc­
qu•le concelho. 

O 1r. capiUío João LoJ>C• {~: c; ndruir um ti· 
t4dio municipal "" /.Infra t ~111 { meatado e 
aw:iliado a prática d.01 dt1porto1 em Ilidas aa 
frcgw:1ia1. A oM'a realisada pila Climara de 
Mafra deve conatitufr exnnpl<I - para todo o 
pala. 

• 
O t•elato doe cmn11co11ato! 11aclonois de t1.1ta­

ção d1t «Obra Social de Re,·1·'™1 e Deacaiuo' 
"" E1~11ha, lemb1•a-t10s 11111 pl'oblcmo que foi jd 
di1owl1do entre n6•, ma• u1n M>luriio : o ,,.,,; aüo 
tio• notladore• em d1111s coteyoricu É prtiti.:a 
lt(Juida em al(Jwn1 pnil•s, ~mo ,,./uçifo de eiti· 
mui.o para os 11ododo,.es me1101 coteavri:atlo~, 
bem ccmto para outro• dt1)m'to1 

De modo gemi, a preiença doa cnmp•õu -
upeciatmeute quar.do por 11ari,, dê'e• M gl'ar.dc 
1upc1•iorida.ie - af1uta e• conco>'1·ente1 maia m.,_ 
delta•. Não é bem pelo 1•cccio de 11ci·dei· ump1·c 
- ma8 tJelo 1·eceÚJ das cxibiç<Je• ácanivewdaa, 
q110 desagradam por vetes ao p(iWc.•, Ju!gmn<>i 
que oolia a pena tentat• a e.1'pe1~ê11ci11. N1io se 
pe1·doria nada com iuo. E talvez ~e ganhaue 
al9wna coisa . •• 

• 
NO lmlituto dai P11pilo1 (lo l;'xf:t'cittJ in1111gu­

rou·ae, rtc:nltm•11tr, 1 m tnnquc 11ara 
enllno do t·emo. R89istamoJ o ftl,.lo c~m ai>npa· 
tia. Ma111/irnamos q"e o l~nque iitva de propa· 
ganda - para o 1•emn de vr;•iadc, cm bat•co1. 

Em Lisboa exi1/em vát'iC8 tanquca p.It'R 
oprendi:agcm de remo, mas a 1wovlncia t1ai ga· 
nltan-to a• pl'01121,.. Nüo btlftatn 01 tii11q11es. É 
prcciao haver também enlu~ia11110. 

A cTaçn de /Ionra,. de /lod.-y on pati"' '"'" 
(le1pcrtado gra11dt entu:i1u:i•o, i 11/lQ •;ti~ 

di.•1111ta la C"m mt<ilo re9ular>-latl~, mono 111cea­
tlio de j rnadas em que ac cfect11• >'mn dev.:fir• de 
larga emoção, 

Até dftnmlnada altura, hotwe a impreullo 
de 1111e o Rm(ica, antiao campcoo de caoecialidade, 
r~a1u>'yinrlo rJ.e WI\ m01•asmo <lo algu;1w.a itpoca1, 
podia ganlw.r o tonwio. Mn1 o Paf4 de At·coa 
rctomo1< o rit>110 dai '"ª' vil6ria1 e acabou por 
ec11u1• -·com inli:irn 11tcrtriin111to - poia friun­
futt em /, ·do1 01 j.:npt do t 'º· 

" 
O âcli1mo netcicn ,/ t•url!l t111 '"":-~ Je J>· u~,"l 

1ortc• Fa;ein-ae poilC•IS P"º'"'3 e """' um­
pu t~grcim ~~to. Agol'a dl~p11tou·•b um •c1·i· 
tcrium> em l!lir1111w1·, organ;zci:Jo pelo c~r•·ldor 
Anireto lll'uno, em nr,me do l<utebol Clt<~e do 
Po1·to. 

A 111•ov.1 de amatloi·cs clicuou 110 (i1,., ºº'"a vi­
t6rio de Onofre 7avarei. Mas a t!c i11.Upe111fenle1 
Utle de 1er interrompida, dtt•r.o ao matilcmpo. 
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Projectos e realidades 
Crónica de SALAZAR CARREIRA 

MARECE algumas palsvras de referl!ucia 
cspeciul o P.~forço que está s~ndo cm· 
preKado pela sccç:io de atletismo do 

Sporting Clube da Portugal desde que tomou 
posse du nova pista do E~tádio do Lumi;1r. 

Diligencl,,n primeiro, aproveitando o pe· 
rlodo Imediato à organização dos Nac1on-1is, 
promover peqnenos programas abertos aos 
atletas de todos os clubes filiados, os quais lhes 
facultariam o acesso vnntajos9 a uma plstu que, 
no diier da crftlca, era a maior necessidade do 
atletismo lisboeta. Mos apenas o Casa-Pia rcs· 
pN1deu ao a pê lo - e a lniciati va teve de ser 
posta de banda. 

Vúlteram-se, entiio, as atencues dos apor· 
tingulstns pare o indispensevel recrutamento 
de novos odeptos, promovendo todo; os domin· 
g;is pequeno, concursos com as provas do pro· 
gramo oficial de e•treen!es. O êxito foi muito 
além da especlative. 

O trabalho dos clubes, nêste sentido, loca li· 
uira-se sempre nos meses da primavera que 
antecedem Imediatamente 03 torneios oficiais. 
Ora a nova orientação do Sporting 1>ermite a 
selecção dos elementos com aptidões, de mo· 
neira o poder·lhes ser ministrada preparnçao 
conveniente, com a antecipação eficaz. 

Os elementos reconhecidos interessantes 
ingressarllo agora, no princípio do inverno, nas 
classes de glmnastlca que o Sporting vai, com 
certeza, Inaugurar multo em breve (supomos 
que seja um dos primeiros objectivos da sua 
nova Coml•ailo Administrativa). e beneficiarão 
de tõda e as•istencia necessária eo "eu opcr· 
felçoamento e progresso. 

O tempo tem ajudado os pro;>ósitos do 
clube -foram já quatro os torneios efectuados. 
Nos dias em que o terreno está ocupado pelo3 
jogos de futebol, a secção - para ni!o perder 
oportunidades - tem feito disputar duas corri· 
das no intervalo entre o en~ontro da; reservas 
e o das categorias de honra, contribuindo sil· 
nmUlncamente pnra a propaganda do ulletismo 
e paro o adestramento dos novos praticantes. 

Porn o próximo domingo es!á anunciado 11111 
festival mais completo, comJ>rcendendo cor· 
ridas de 60, 250, 700 e 2000 metros, salt's cm 
altura e comprimento, lançamentos do peso e 
disco, e qu~ se destino ao apltramento defini· 
tivo dos atletas que vão ser sujeitos à expe· 
riencla de preparação metódica. 

Entre os muitas dezenas de rapazes que 
têm com~•ereelt1o aos torneios do Sporting. re· 
velorom·ne nlguns esperançosos valores, cujas 
marcas nao deixam dúvida sõbre os recursos 
nnturnis dêsscs aprendizes. que os me~tres 
vão educar metódicamente. Merecem realce os 
corredores de velocidade J0rge i"r\achado. Ar· 
tur Dias, Mr.11111'1 Colnço, Jo~1uim Silveira e 
José Me rio Conde; os corredores de meio· 
·fundo Humberto Bastos ( 1 m. 5.1. 9 s. nos 700 
metros), Carlos Castelo Branco e Orlando 
Monteiro; os corredores de fundo Manuel Snn­
tos Franco, José Araújo e Artur Martins· o 
lnnçador António Viegas; e os saltadores Pe· 
reira do Cunha, Guilherme Sequeira e Amé· 
ric() Fiuza. 

Fixamos êstcs nomes por agora, e voltnre· 
me>s a con•nltar a lista M época próxima, pera 
''erificar quantos dêles apareceram nas rela· 
çOes dos classificados. 

• 
Já se foln na t 'mporada de 1944; rei morto, 

rei 11osto. 
Os clubes com equip~s co1:stitui~r.s espe· 

ram cooflad~mcnte a hora de rncomeçar o trahn· 
lho, que nas clrcunstiinclas actuais quásl pràtl· 
cameute se uilo Interrompe, pois os atletas estilo 
obrigados il freqllência preparatória numa cla,ge 
do gimmMlca. Se a medida fôr tonutuu cum 
todo o seu rigor--· nnt~vemos o aíastamento 
de inumcros prnticuntes, aos quais ha·de ser 
diflcillmo instalar no novo-regime. 

Algumas colecll vidades de~conhecidas no 
alleti~mo p~recem dispostas a interessar-se 
pela sua prática; seria caso para sincero rego­
zijo se ê3se empenho se manife<tJsse sempre 

na forma moral e louvavcl do l!lllímulo à popu· 
ldçlo ~ssociativa, atraindo novos praticantes 
aos exercidos ·atléticas. l nfeliLm ·n t~. alr,uns 
processos diferem e sabemos de tenladores 
oferecimentos apresentadôs, por certo clube 
0•1dc não faltam os atrac!ivos, a um atleta de 
grande classe em situação de indcpwdencla, e 
até a oulros que a lei conaerva «presos•. 

T111nbé•n consta, com as maiores probalida· 
dcn de gar~ntias, que determinado estabeleci· 
mento de en·ino sup~rior acha imprópria a par­
ticipação doo se;;s alunos nas equipasclublst11s, r 
condlderando·se viavel a hipotese de filinçào na 
respectiva Associação Académlcn, que epre· 
sentaria nos campeonatos do ano próximo um 
forte agrupado de campeões de nome feito -
e classe formada pelo trabalho de preparaç!o 
nos clubes respectivos. 

f!nalmente, embora sem certeza formal es· 
pero-se que a Federação dê despacho, anteq da 
corrld3 do ano a vir, à questão suscitndn pelos 
incidentes de chegada da estafeta Cascais· 
·Lisboa -·que se arrasta há sete meses, n vêr 
se esqncce ••• 

• 
O probleml da propagandn do atletismo 

não se resolve, está provado, pelos processos 
usndos até agora. Se as~im fosse, a dlvul(taçl!o 
e expansilo d~ mo1alidade •eriam muito maior.cs. 

O caso não é facil de resolver; prc·is .mos 
de encontrar solução para duas dificuldades, 
qut: sno : aumentar o número de clubes pr&­
tlcnntes e desenvolver a prática atlética noutros 
ccutros do País. Para ambos os sentidos, ga· 
rantlr desde logo os técnicos instrutores sufl· 
cientes. 

A ect1111l regulamentaçJo, aqse~urondo a 
todos c•s organismos desportivos, grandes ou 
pequeno·. poderosos ou debéis, o aproveita· 
mento pnHlco dos seus esforços or~nizodorep, 
fncilitntá a criaçl!o de novos nucleos; mos 
êstes n~o poderão continur.r vivendo - viv~r. 
110 sentido de progredir e protluzlr - se lhes 
nõo fõr prestedo auxílio inídnl. l\s Aqsoclar.ões 
re!!,lonols deveriam manter, com treinadores 
seuç, scscôes regulares, em ca•npos devida· 
mente apetrechedos, reserv.idas ooa associados 
dos clubes iniciantes. 

Palavras não chegam, precisamos de octo•. 
Neste sentido ~glria a Peder11çilo multo pro· 
v~ltosamente se promove 'Se a orgimlzação de 
um curso de instrutores, de curta duração e 
num perlodo de férias, para u.qual solicitaria 
nos altos poden:s do despo, to f~ciliJ11des de 
dc1locnçi\o 11~ro os candidatos vindos dn pro· 
vi nela - que ficariam depois suj itos n obri· 
g çl\es de ensino n11s cidades de prove· 
u'ancia. 

Porque lllls interessa com o môxhno empe· 
uho o desenvolvimenro desta tese, limltmno·nos 
n pO·ln hoje cm principio reservando·uos para 
posteriores comentários sobre a melhor forma 
de r.xecuçllo prática. 

/\~ bn9eS onde deve a~sentar o la1pulso 
para a expansão e progresso do atletismo po· 
derilo ser a1 seguintes: 

a) - nomeação de um técnico nacional 
vdjunto à Federa~o Portuguesa de Atletismo 
e encarr.:gado de elaborar um plono nacional, 
subordlnondo à sua orientação gerei tOd.s as 
nctivl lade5 difj)Crsas • 

b)- camp~nhl intensa na Imprenso, foca .do 
as vanta~ens do atletismo, ensinamentos técnl· 
co•, h:cntlndo o entusi~smo pelas práticas e 
fo,ne11!e11do a sua divigulçilo. 

e) - pnlcstros rat!iofónicas. 
rf) - promover a orgar.iznçt'fo freqllente de 

concursos e a exibição de grupos de atletas 
e111 vádos localidades da província, de prefc· 
rl!ncla cm espectáculos associados n outro des· 
porto com público conquistado. 

e)- criação de cursos de monitores e espe· 
clalizaçilo de instrutores. 

fi - recompensas especiais aos atletas mais 
cm cvld~ncia na época. 

g) - au:tllio financeiro às colectlvldades que 
prc;,tassem melhor prova de interêne pela for· 
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CASAPIANOS! 
o VOHO club3 
precisa de mll sócios 1 

HÁ cê;ca de u1i1 mê~. rsta revi ta referiu-se, 
em e<litorial, às dlfkuldoldcs que o c~~a 
Pia Atlético Clube tem etravessado itlti· 

mamente - e lançou um ar~to a tõfos os casa· 
písnos, lembrando-lhes a conveniência de se 
unirem, visto que sômente mercê da congregn· 
ção de esforços e de boas vontades lhes será 
posslvel restituir à colecllvldode um pouco, 
pelo menos, do seu abalado prestigio. 

A avaliar pelos Informes de vária natureza 
Que até nó3 ch"gnrnm, a suge~tilo da «Stadium» 
foi ao encontro de um movimento embrionário 
e fê·lo slaslrar m11ls depn ssq, derivando rle 
lat-fatto as oã>trênci•O q1ro Ji,pols se verifica· 
ram dentro do clube e lls qunls passamos a 
referir·nos. 

A poucos dias aindu das eleições feitas cm 
Setembro, reconheceu-se que·a nova direcção 
nunca poderia desempenhar-se cabhlmcnte da 
tarefa que era necessário levar a cabo, não 
porque lhe faltasse competência pnra esta ou 
até para mlsaões de mslor vulto, m~s única e 
Simplesmente porque n maioria dos novos di· 
rectores, devido à sua vlth profissio11al, nfo 
podia dar ao Casa Pia A. C .. o ctenção e o 
t~abalho indispensáveis paro ulingir o fim em 
vista. 

llnânimcmente de acõrdo sõbrc o assunto, 
n direcção detflltlu se pura permtlir que um 
grupo de sócios encetasse diligências junto de 
anugos condisclpuloP, gr~ç.10 às quais foi pos· 
slvel organizar um elenco mnls ~alisfntórlo. 

A respectiva eleição efectuou·se no penúl· 
timo ~ábado, no decurso de uma assembleia 
geral que terminou em aml>lente de entusiasmo, 
tendo contribuído p~rn i~eo, d:i maneira pre· 
pondcronte, as con•lde•aç~e extrem1mente 
judiciosas que o sr. Lui" da Costa Santos, 
antigo presidente do clube e um dos selts 
EóClos mais repres!ntelivos, , m boa hora se 
lembrou de fuzer. 

Com a exuberâncii rle palavrns que lhe é 
peculiar e com n veemência qu~ há tanto tem110 
os casapianoa lhe conhecem, o sr. c,,sta 
Santos, depois de apoutar ~rros que prejudi· 
carom f,uenoo a vida do C:.sa Pia - autêntico 
sorvedoiro de dedicações, M mal~ belos ; inex· 
g.,táv~I fonte de injustlç.1s. as mais atrozes -
crg:1eu um hino de louvor à Casa Pia de Lisboa 
e de fé no futuro da prl'stante colectividade. 

Ecôcm uinda agradàvelmente nos nossos 
ouv!clos as expressócs c11tu1!1stic~s dnquole 
orador, do meomo modo q111• nos Je.,1bramos 
dos ei\cómios tecido:i pelo prc.i:J"nte da <li· 
recção cessante, sr. dr. Darw'n de Vascon· 
cel••s, à lmpren>a vesperllno e desportiva, nos 
quais não esq.icceu de citAr n cStadium:t, 
mqnif~t ::1J1;-sc :!!Sim reconheci lo pela cola­
bora<;.'" e apo'o que sem1,re demos ao clube. 

Regi<tamos e agrnd cemos a d~fcrência, 
renovando a dechraçilo de que nos propomos 
ajudar, deslntcress:.dnrncnlo tonl" o Ca,;a Pia 
A. C., como tôdas as a~remlnçOes em geral, :i 
cumprir bem a ingrata e espinhosa missão de 
que ,;e encarregaram. 

A nova direcção dos casaplanos, que é 
constituída pelos srs. An!ónio Gomes Mar· 
ques, Francigco Marques, José Curto Canilho, 
Henrique Simões, Lulz Salgado Pires, José 
Pereira de Faria e Elias lná lo Pcrt!ira, tomou 
posse na terça-feira pa~snda, perante elevado 
número de pessoas, às quais declarou que a 
sua missão imediata consistirá em fazer dupli­
car urgentemente a actu~l populaç!o asso· 
ele.tiva. 

Quere jsto dizer que. paro recomeçar a ln· 
terro:np;da carreirn triunfal, o Cnsa Pia A. C. 
precisa dl! mil sócios. 

Para os c~saplanon chegou. pois, o momento 
de tocar a unir-e de mostrM que eão verda­
deiramente amigos do seu clube. 

REINALDO MONTEIRO 

mação de novos elementos ou aperfeiçoamento 
das suas lnstcl~ções. 

h) - competi ;ões internnclonals, sem a res· 
ponsabilidade do curúrfcr de selecção nocional. 

i)- inchsil.o obrigatório de um represen· 
lante da Direcção Gerei dos Desportos nos 
juris dcs campe0\1atos oficiais. 
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1 - Lançador de dardo, que não coneeguJmoe ldentltlcor -
A fotografia corresponde ao momento em qu. o dardo .ai da m4o. A 
atitude do lançador presta·ae a lntereHantes comentdrloe. 

t - A poelçilo do braço, utendldo QA!fma do ombro, d a mal• pro­
picia para transmitir ao dardo o maior lmpuleo, ma• a rotaç4o da oln• 
lura escapular foi lneuflcl.nte, prova de n4o ter laaoldo P"rf•lta confa· 
gaç4o d4 t6daa a• sinergia• muscular ... 

2 - A perna em apoio eetd bem eetendlda e a bacia n4o recaoa, o 
que Indica ter ela deu~nbad.o con,,.nlenteaunte o uu papel da 
eacora, cuja oposlçtJo asrola para tran•formar a Nlocldade de tran .. 
lacçilo da corrida em apoio lmpalsloo d pro/ecç/Jo do dardo. 

9 - A perna poeterlor, eu/o pd deoe ter arraetado pela ponta, pre· 
para-u para olr d frente da outra travar em deflnltloo o balanço. Nal­
guns e•tllo• , o dardo .ai da mdo mate cedo, antH do eom.ço 4a dlflo­
caçilo da perna direita; a atitude c:Uet• lançador coincide exactamente 
com o ritmo de elnoronlzaçilo do método flnland~1. 

4 - O braço uqaerdo n4o trabalbou o •aflclente; o eotocelo "4· 
via ter Ido até mais atrac, provocando maior rotaçilo doe ombroe, de 
forma qu.1 o ombro direito prec11deue • paxaeu o braço. . 

5 - A poalçilo erecta do tronco mostra que rulo foi utilizado o 
trabalho do• mwiculoe abdomlnale qu11, puxando o tronco adiante, aja. 
dariam também o conjunto de acç6ee lmpulalva1. 

2-Fernando Ma.toe Fernand_, co-crecordmon10 doe 600 
metros bn1·relraa. -

E11ta fotografia mostra que o atleta é um bom corredor de 400 
melroe - que passa mal as barreira•. 

1 - A e~oaç4o do corpo foi exageradlsslma : trata-ec de 
um verdadeiro eallo, quando a regra manda que a pa11eagem 
da barreira seja uma simples passada, embora com carac­
terl•tlcaa upeclale; a origem d&ite procedimento é •.. 

2 - .. . a eu bida Insuficiente da perna anterior, CUJO pé 
deola elct·ar-H até ao plano da anca, pelo menoe ; 

3 - TambCm a poslç4o de abertura lateral da perna 
post11rlor mio chega onde devia; o pé encóntra-11• mal• baixo 
do que o /oe.lbo, que parece demasiado aoançado para a 
faae da paHagem (devia estar no prolongam11nto lateral da 
linhas das ancas). 

4- O• braços afastados lateralmente provam o due­
qulllbrlo geral; a sua poelç4o devia ser a11terlor para o ee· 
querelo e posterior para o direito. 

6 - O troncv vai demasiado aprumado: a 'ªª forte 
lncllnaç4o anterior contribuiria para o abaixamento e acc­
leràmento da paeeagem. 

Com eeta pdglna damos por conclulda a tarefa. A noHa 
lnooaçilo mereceu dlver•ae refer~nclae elogloeae - e até da 
c .. talunha, de um camarada perito em atletlemo, recebeznoe 
aplausos pela Iniciativa. 

Quando recomecem as lldea na nova temporada rcapa­
recerao oe noeeos comentdrloe. Mas, até ld, cStadlum» n4o 
abandonard a aua campanha de propaganda técnica da mo­
dalidade. 

· !tfolto breoemente Iniciaremos uma série de e•tudoe e6-
bre eellfoe de corrida, ealto e lançamento, para a qual con­
tamos •ollcltar a colaboraç4o doe melboru atletas portu­
gueses e, claro eetd, do tndlepen•avel Nunes de Almeida ... 

Salazar Carreira 
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Esr A EM JÔGO UM TITULO 

Â aoapi'ação dos 
am ;ornada de 

NINGUÉM tinha snUdcdes. M.11 Já tnrJ . .. va 
uma Jornndn d(; chuva e ln:no. p .. ndo 
à provJ o eAlndo físico d11s jogodor~s, e 

suhmetelldo os si~temas a um l ran• c dilid l, 
p. la ncces~:d~dc dn si;a al:cr.;çilo, ou, pelo 
i:·eonoE, de conec,õc•, tendo em vista as con­
<l:~ões crfod s pel > tempo e pelo terreno. 

O fu:cbol pa. cce um jô~o muito r.imple~. 
En~er.a·s" c;n( m O' tÍm o julga. T nlvcz êle 
tk\'~ t1 C3SU idéin de si;r.plic'.áadc, mnl.~ cp:1· 
renlc do que vcnh:dcir J , n razJo do seu êxito 
e expens5o. E dêstc modo se justifco, on se 
compreeu•le, que tôd.1 a genle discuta e se 
interesse pelo futebol , respirando uiplência 
!'m tudo quanto exprime ou a que se refere. 
~ o i;:;nornnle, ou qu(tsi, que, tendo o conheci­
mento sumário das regras adquirido empirica­
mente. se julgo mais sabedor do que o árbitro 
mais experimentndo 1 É o freqUentndor dos 
campos por simp:cs paixão clubista que. afer· 
r nndo-se-lhe cert s idélas n1 callcça, se julga 
" técnico mais autoriLe<lo dêote mundo ! 
É o l!depto que se consldera fa1nc!o paro o 
cnrgo de selecclonador ! E tc., etc. De re>to, 
f1111dcmcntalmcnte, isto é o critério do jôgo. 

No enllmlo - que di fícil j õgo desportivo, 
embora f áci l nn sua concepçilo, qut1r.do se 
quere chegar a um estado de apuramento e 
pormenori1nç1\o, j llgo em que i\ de desejar 
11 indlviduel izaçl!o técnica, mrs que em muito 
depende do ~istctno aplic:ido, o qual por sua 
vez varia conforme os arranjos o valor e 
o orientaet1o do adversário, ns co:adições do 
tempo e do terreno, e ainda outras clrcnns· 
t:lndas. 

É evidenle que, em campo de lnmo, não se 
pode jogar dn mesma forma como quando 
o terreno se afigura um mármore liso, despido 
de rugns " covne. Estas cc;ndlçOes exigem, 
mes.no, um maior esforço por porte dos joga· 
dor~s. 

Qualquer d s três campos da lul n lisboeta 
apresentava, no pa,scdo domingo, os estragos 
provocados pelo chuva. O de M arvi la com 
mais poç:1s de Ítgua do que os do Lumiar. 
Estes, porém, muito barrentos. com !Odas 
as conseqllêoclos 11ue do facto derivam. 

Nilo obstentc, os t rês da frente, Belenen· 
ses, Benfa:a 1· Sporting, vencernm co.n maior 
ou menor J,f,culdade. Os Ir~~ d •minsndo. 
Além dis;n, rcvdando uma s11periorlda~e (ate­
nuada 1;0 Spvr:in.-) que gdlhardamcnte vem 
resistindo ao utnque do ;\!lético, Pó .foros e 
U11idos, esta époc~ maid vi vo e persistente 
que doul t"cS vezes. A yerclade é que essa 
superioridade se vinca mais e mais, à medida 
que o torneio decorre. Nem admira que tal 
aconteça. ~ que tudo se passe como ns ccisas 
estilo na verdade a passar-se. Isto é, afrou· 
xan:!o o ataque dos três menos categorizados. 
O A' 1-'tico. insi6te, p orém. É que l!les sentem 
(>S S~US esforço' iufrutiferos. B 30$ POUCOS 
vJo·s:i co~tentondo com a sua sorte, alinhando 
em mente argumentos justificntivos do seu 
1·omportamento e posição. Convencem-se de 
que não vale n pena remar contra n maré. 
4ue tôdas as s1us fOrças, reilnidas e esli-
1.mladas. nilo chegam à fõrça dos seus adver­
s1:ics. À fôrço prec!•a. 

O Belenenses e os sues 
fi>culdades de odoptaçõo 

O Bel enen$oS actuou no Lumiur A, cm toada 
permanente de cncrgin, Isto porece·noscurioso. 
I'orquanto o grupo, não desdenhando aquêie 
faclor, costumo jog:ir à base da movimentação 
vc ·nl, em orJennçâo per Feita de passes. Tal­
vez qae est.1 car .. cter:stica seja a con!eqfiência 
do arranjo forçndo do grupo e das próprias 
condições do desafio. Nem porlsso deixa de ser 
curioso. E mais uinda, ao referirmos que o Be­
l enenses começou o sua t arefa, como é seu há­
hi to, com pas~ngens rasteiras, de unidade para 
uniduJe, e.n co:11blnações de t rian3ulaç1\o, con· 

seis concorrentes 
lama e bar:-o 

por i a v o r e s d a S li v a 

cluiclus, no entonto, muilus vezes, pelo golp<' 
em &crp~ndiculor. 

epo!~, sentill'IO qu<' 11 bol11 se Agarrava ao 
terreno, combatendo o arte no jõgo o ttom 
abnnc!onou aquela r r tt'cn, d,;r,(~ o-se li outro 
rrocet."' " • ma;s imprcci~o <' mC'n=>s belo, mos 
m .. I< utll . A bola comr çon R rolar no ar, j g 1d11 
11,.r'!,1 vn com o bico d,1 bota. Diga·sP- o que 
di~scr - talvez seja feio, é certo- ums o 
/Jico, com os terrenos enrugados dé ligun e 
tnmo, ainda é excelente reéurso. De sorte que, 
p r ~~te simples apontamento se vê que o n~­
leneuses é uma equipa com faculdn •e• de 
ocfoptaçào, coisa que nilo deve ser tom.ida 
como insignificante, p~Js um torneio não pa!s~ 
de um coniunto de encontros em condições que 
vuriam de semana a semana. Mel estaria a 
equipn - como haveria de genhar o cempeo· 
nato? - se soubesse Jn!:er apenas na relva das 
Snlósios. Orn, não acontece Isso. Embora pnro 
a sua feição artistlco scju a relva o campo 
ide.il, uiio ha duvida que o onze n.0 1 também 
se mostra capaz de jogar no b11rro, d~Pcendo 
um pouco o seu nível ma~ su;;rindo pd.1 ener­
gia e const:inte espírito ofcnslv ' · um <f,.s clrac· 
teres que designa o melhor, a dificuldade pio· 
voc~da por aquele factor. 

O Bdcnenses perece c~tnr compeuctrndo, 
e l~r.o afif!ura-;;e-nos 1:xcde11le, de que todos 
os j ogos de campeonnto • ilo difíceis e m~gmo 
oJ aparentemente tácei!. Ainda que, na posiçllo 
em que se encontra, oguordando·se como se 
agu~rda uma escorregoélel~. tudos os s.:1s de­
safios têm o valor de fino/, Quando um grupo 
nesta veia - é difícil a queda. 

A vilórle no últino quorto 
de hore. Porqu6 i 

Se é assim, dir-se·ii, se o Bden.:nses r;;vd.111 
êsse ndmirável poder ou foculdaJe de º ''apta· 
ç:lo, com> é que a sua vitória se desnnh u e 
foi conseguida, já dc.>ntro do ú' timo qucrto de 
hora, pondo um estrcmeçllo de nervos e de 
emoçilo na fatigante pnrtidn ? 

E a pregnnta só poderl\ 6er fdh1, ofínol , 
por quem nào assistiu no encontro. P.1ra os 
q.1e lá !·sliv.:rnm, m1o há dúvida que o BAJe­
neMcs foi sempre, e de um modo ireral. superior 
a-> Uni<lo » ;,\esmo qu ndo dominado. Q 1ere 
dizrr, o clube nllo for)nu a vitór'.a no período 
derra<leiro, porque o clcsnfio tivesse dado n 
volta. P,rn orgot desportivo usa·se esta expres­
sAo quondo un10 equipa passn de vítima n ver· 
dugo. Ndo. Bem pelo contriirio. O 1íltimo 
quarto de hora aparec~wnos come um1 ron>C· 
qUt'.!ncia certo de ludo qui.nto an!e3 re hav'>1 
passoJo. 

Porque o Belenenses nfto tinha feito o resul­
t ado até essa alt~ro. um pouco devido ao cho· 
medo acaso do jõ~o (boi.is que batem teimo<o­
mente nas traves, e outro pouco à imperícia 
do remate. lmperlcie nüo ser4 bem o ter1110. 
Tulvez o mania do rematador português que, à 
boca d:is redes, quan·.ID se lmµue o toque 011 o 
remate colocado, se dec!<lr pelo pont1pe! •I• 
fõrç3 i:ropicio par 1 f.ir:1r as rMeo. mas que 
nunca RS fura porque a l:ole, colhido n:i barriga 
do pé, viaja sempr.: velozmente psra as n'lven~. 

Quando Rafael se mudou para o centro, fi. 
curem, é certo, os lugares baralhados, provo­
c~ndll um jôgo de ataque mais co11fuso, mas n 
soluçllo tinha sido cncontrvda. Era preciso o 
remate. Havia o remate. em Rlfael. E o se­
gundo goal era a cotso difícil. Porque o segun­
do goal tri:zía agarrado~ o terceiro. o qu~rto 
e o quinto. E também a dtbncle do Unidos. 

O futebol frio do Unidos 

Os vai .ires espirituais-já o t"mos dito­
Influem muito no jôgo da bola. N .10 é lndlfo· 
rente paro o futebol de competiç.~o qu~ um 
&rupo se chame Belenenses e o outro Unidos. 
4uere dizer, U!ll team é um conjunto d~ joga-

6 

dores, mas tnmbém de hoi;ens animados por 
uma idéia •Uf)erior, a idéla do clabe, talvez 
coisa intrnduzlvcl, mas que Insensivelmente 
vive e palpita cm cnda jogndor de clube. 

Ora, o Unidos tem·se esforçnJo por conse· 
gu:r 11111 tcnm à altura da poslçilo cor que se 
firmou 110 fotebol lisboet11, mus, o·pesJr diEso 
tuJo, desde o Rua fundação olé hoje, os pro· 
gre;•os e&o pouco visíveis. Ois seus jogadores 
são babiliJosos. De um mo lo gemi, enérgicos e 
mosirando vont~<I.! (Bapllsta é um modêlo, 
nêste capllulo, o verd.:d iro profissional com 
coraçllo de amador) . Mas o futebol do tcam 
resulta feio, corno as pedras da cnlçad.1. Dei· 
xa·nos quásl indiferentes. Nilo tem chama, não 
nrde, niio explode. No doml11g.,, mesmo quando 
as combini·ções eram bem eng~udradas, e acei· 
táveis, pela ccordenação de uma cé!ula para a 
outra, e nê te cc pít~!o a linha medular prestou 
por 'étes bo1n ser\'iços, o seu f,1te1Jol nunca 
c1:lusia•:nou n. m emocionou, p:ir falta de qual­
Que;· coioa, o C'Splrito e clrnma clubista. 

Dir-se·i,1 trntm'·se de um fulebol pouco verda· 
deiro, uos seus fundamentos e combinr.çllo. 
Assim, nem cheg<>u a admirJr n q11ed:1 do Uni· 
dos no úitl!llo quarto de hora, q•mndo o mo· 
mento da adversiJade lhe tocou à porte. 
Porque é justamente nessa altura que 03 feams 
com alma de clube revelam o seu orgulho e a 
sua grandeza (modêlo Benfica). Ore, no Lu­
miar A, o grupo do Unidos apnreceu·nos como 
um castelo de curtas que se desmorona ao pri­
meiro sôpro, como sucedeu por efeito do se­
gundo ponto do rematador Rafael. De resto, a 
foição defensiva do grupo do Lumiar A, bem 
caracterizada do primeirn ao ú' thno momento, 
pela posição ocupada peles jogadores em campo, 
l:gando·sa: h;,r111oni.;samente CO!ll a feiçi!o ela· 
cante do Belene ns<'s , favoreceu a vitória 
dêste - provocando no mesmo t empo a su.1 
desgraça. 

O Benflco em Morvila 

Já nolamoi que o Fósforos nao é suficien­
temente prudente. Ou prevWente. Tamb~:n nco 
colhe dos factos a ne~ersárla liçõo. C ontrn o 
Belenenses suceJeu o mesmo, meno> vincada· 
mente que, agora, contra o Benfica. Os homens 
de Man·ila perderam num abrir e fochar de 
olhos, na fase do comêço do encontro. Qm::ndo 
acordaram - jt! era h:rde. 

Ora,a tática dos clubes mais furtes que se de•· 
JQcam para i\\r tvila, sabendo previamente qae 
têm d~ ~uportar aquilo que se 1>ode designer 
por ftl1re /oral, é simples. Consiste em não 
deixar resp!rnr o seu adversário. Dominá·lo 
às primeiras, deixando·o um tanto ou quanto 
entontecido. Pura i •SO os teams visitantes cm· 
pregam se n fundo no primeiro quarto de hora, 
com tõdo a energia, entusiasmo e satier. Ea1 
jôg'l caracterizada:iiente de at,1que. Sah'do e 
certo é qae, q113ndo o adver>árlo, cnlh!do de sur· 
prêH pela vontade e propó3itos do que se pô3 :io 
ataque mel tcnd .> so.:do o aµito da arbi1agem, 
se liber!n dn pre~s~o, jã estará f•~rdido e sub· 
jugado em condições de êxito. O visitante como 
que lhe disse : Como vês, somos mellzores e hd 
qttl! ler, pelo tempo adín11te, respeito pelo nosso 
fufe/Jo/. 

O desafio de Marvila constituiu. portanto, 
um probiemo resolvido no comê;o. Verdade, o 
Fó:foros reagiu, lutanJo com magnífico empe· 
rh ' até o fim. mas sempre batido. 

O critico J:sé .Mal:telro, aludindo avisada­
mente, ontro df<1, no Benfica·AUélico, afirmo\' a 
que os avonç .. do3 do Atlético niio conseguirimn 
tornear com faci lidade o obs t~culo constituído 
pelos médios do Benfica, ao posso que os 
avançados do Benfica teriam tMh facilidade 
em mano!irar a defesa e 11 mcla·Gefesa do Atlé· 
lko. E dai a vitóri~ do Benfk a. 

O problema, be111 visto, era precisamente 
semelhcnte, cm Marvila. 

Em conjunto, a linha merluhr do Benfica 
dominou os acontecimentos, que o mesmo é 
que dizer n dianteira do l ttdo oposto, ao passo 
que 11 linha avançada benfiqucnse teve dois 
homens - o suficiente - que dominavam os 
defesas, média e atrasada, do Pósforus. O re­
sultado apnreceu em funçilo dos valorl!s cm 
presença. Nalla mais natural. 

Jogando melhor, o Atlé:ico 
perdeu contro o Sporting 

O; doitl inferiores do Sporting tiverom cul· 
pas acentuadas no jôgo desenvolvido pelo seu 
clube. Trata·s:?, de resto, dos homens que hoje 
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lmprlmenm a feição do jÕgo num conjunto. 
Porque d~ sua inspiração depende o enquadra­
mento geral. Porque dos seus pés resultará o 
desenho do ataque, ClllllO ponte de passr:gem 
de trás para n frcnie. Orn, os ir.feriores do Spor· 
ting, que nem se~uer merecem desculpa visto 
tratar·se de homens experientes e paro os quais 
a bolo ndo tem segredos, insistiram na demora 
da bola, 1l sua retenção, no passe rasteiro e 
no des2nho de linhas curíns. Nestas condições, 
não atinaram com um golpe em perpendicular 
no seu avançado·centro. que continua a não 
ser aprcvitado como se impunha que fôsse, 
para o maior rendimento do conjunto. 

O Atlético, com uma equipa menos expe· 
riente, mas em que o desejo de acertar e de 
fazer alguma coioa de interessimte, é mais do 
que visível, adaptou·se com inteligência eo 
estado do terreno, progredindo em lances 
abertos e longos, e 1un pouco por alto, como 
convinha. Assim referido o caso, o Atlético sõ· 
mente não ganhou pela já conhecida deficiência 
portuguesa, a folta de remate. Em frente das 
redes, a indecisão ou timidês de alguns dos seus 
avançados, e a má aplicação do chute, por parte 
de outros, tirou o brilho o t:mn tarefe a que a 
linha médio vinha a dnr uma bela expressão 
pelo t rabalho definido e concreto de um-colu· 
cidência - antigo sportinguista. 

Além dessas rasões, já de si ponderosas, o 
Atlético perdeu ainda por outra razão também 
ponderosa, a organização da defesa do Spor· 
ting, com um Azevedo em tarde imbatível, e 
um defesa (Cardoso) vendo !.idos os momentos 
e problemas com a necessária serenidade e 
visão. Que isto de jogar melhor, e perder, é 
vulgar num jôgo em que se torna necessário 
marcar goals para vPncer. 

Os números fclo.n •.• 

A classificação gera/. per1nnnece imutável 
quanto aos lugares dis1ribuídos pelos seis com• 
petidorcs, a·pesnr de os números crescerem 
nuns clubes e ndngnarem noutr.is. Vdamos: 

!.• Belmenses 21 pontos (7 vitó1 ias em 7 
desafio~. 33·S e111 bulas). 2. •Benfica 18 pontos 
(5 vitóriAs, 1 emp3te e 1 derrota. 31-15 cm 
bolas). 3.• Sporti11g 16 pontos (4 vitórias, 
1 emp~tee2 deirota~, 19· l6 em bolas). 4.0 Afl( · 
fico 13 pontos (3 vltólias e 4 derrotes, 21·25 
em bolas). 5.• Fosforos 9 pontos (1 vitória e 
5 derrotas, 11·33 em bolas). 6.0 U11idos 1 pon· 
tos (1 derrotas em 7 desafios, 15-33 em boles). 

A tínica conseqüência da sétima iornada é o 
Sporting firmar·se na 3.ª posição, afastamlc-se 
um pouco mais do Atlético. Pràticamente, po· 
rém, a 7. • jornada nada adian tou nem tirou ao 
desfecho da luta. Podia nilo se ter disputado -
que era a mesma coisa. O Belenenses prosse• 
gue a sua carreira vitoriosa. O Benfica aguarda 
com ansiedade o desenvolvimento do torneio. 
Está naquela situação em que um clube joga 
as mésmo tempo, e em cada domingo, em dois 
terrenos - jogando num só campo. 

BIBLIOGRAFIA DESPORTIVA 

« FOOT-B ALL ASSOCiATION·» 
por ARTUR FREIRE 

A reduzida bibliografia port11guesa foi há 
tempo aumentada com êste novo trabalho 
de A rtur Freire - <Foot-Ball "Associa· 

tion-. onde se estudem e explicam as teorias 
que no futebol têm permanecido inalteráveis, 
desde a sua r egulamentação, em 186-1, até os 
nossos dias. 

O livro pode considerar-se dividido em duas 
partes distintas : a de preparação allética e a 
de especialização técnica e táticu. À primeira 
pertence a coordenação gimnástica de movi· 
mentos respiratórios e a prática assídua de 
desportos atléticos, com os conseqilentes exer· 
cios especializados. Na segunda trata-se do 
desenvolvimento pessoal das faculdades téc· 
nicas e do estudo em conjunto dos problemas 
táticos de equipa. 

E como na fase de preparação atlética n 
gimnástica e o atlétismo desempenham papel 
primacial, o autor apresenta completo esquema 
de gimnástica e indica quais as modalidades 
que o jog~dor deve praticar. 

No capítulo li a tática do futebol é objccto Ge 
l argo estudo, o que se justifica perfeitamente, 

OUTROS TORNEIOS DE FUTEBOL 
11 DIVISAO DA A. F. L. 

Os encontros da oit~~à jotu;\da - ptlme-ira. da $egundl'\ 
volta - do cao1peooato da li Oivistlo da A. F . L. 
íor.o.~ram os re»ultados segui.otCJ: 

E,storil·OltYa.ls,.. .. .. . .... ?·t> 
F. Beufica·Casa Pia A. C. 5-0 
S11c1Tcoeusc·Marvilcose. . 2°4 
Chel:is·Operárlo. . .• . . • . . . 3·a 

Rc.c~ndaud.:t os rc$ult.!lJos de h:í seis semanP.~, veri· 
flca...ae que o Estoril e o Futebol Bco(ic& conlirwanu:o a 
sua superiorid•de sObte o 011\":&fl e o C:isa Pfa, obtendo, 

~::~íd~esd!~r:~:a ·::~:e n~t~::;A~~~ :u~h!I~~ª~~~~~~: 
desfêt " iguatd .. de coru o SaeAvcoeo.se. 

Os resultados q ue ac;ima Jadlcamos não coastltutram 

:~dr:e:1~~ ;:ejudi~:J~:r~~;~mma~ ~:t~d°:~:: t:::eu~~~ª): 
:~ccfo~~~~: :1!~~~::;i$q~:.~=t~a~ª:~!º;!!~1~f~~~ 
~aC:~O:ed0~u:-4:::,f:i~1:to;~:!:º!: ~:t:.ou anular â v:tn-

Depoia dos encontros do llltimo domjogo a tabela 
d:uo clauUicaçõcs -n?lo sofreu alteraç.Ao de monta: os trh 
da frente pnha.ram e .nautlveram 01 teus luiaresj os 
três óltimos perderam c, de igual modo, cooservaram aa 
posições; s6 o Sacaveueose perdeu terreno em bcoeUclo 
do Mar\'llense, passaodo de quarto para <n•ioto 111gá.r e 
vJce-"rers:i. Todavia, desfizeram-se empatea de pontu:içno, 

~-~º /kB:n7f!:ª 1â9~~~ a:!dê~:~aªs: ~7° :.~t:~!\f:r:1~!~~!! 
;~o ~~a 5p~a ~.caC.~~~o~~'; J.~ ÔiÍv~·:, ~1;~ério, 14 p. i 

Marcaram-se 23 cgoall> 11os quat10 desdios. Nas jor­
nadas a.oteriores: 13, 26, 27, 10, 19, 25 e 14, Total 157. 
Note-se que o Estoril, s6 à sua parte, marcou 50. . . . 

O Estoril obtc~e o resultado m"is exJ're.uivo da jor­
n • .-:fa. Ma~ co12stitafrá Isso novidade? Seis cgoahu antes 
do iut~nato par~em s igoiticar que os: jopdor.:=s da 
Costa do Sol se dcsio.tcrcsuram. da lut'l logo que a 
vitória. ficou auegurada. t, desta. vezJ admite-se, pois 
obrigados a maior dispêndio de cnCCg'i=-1 os estorHense:s 
poupar:i:n..ae. 

O .l'utcbol Be11Jica mereceu a vitória s õbré o Casa 
Pia. O ' 'Jcore•, porêm, reflete um desn,Yel de íõrças que 
n!1o ic ve~ríicou, pois cs bc.o.f1queo.ses sô depois do in­
t t rnlo coa.teguiratn vantagem. As dua3 equipai; csquc­
ccni.m ª' coudiçllcs do tcrreuo ou n!o souberam ad:a.ptU• 
-se a elas. 

do ài:rv~~ec:~r~o~~~~t~deo ,;::~o Q_!_l::is~e~uft~dr~Âl~~= 
t.:!treia olo podia ser mais auspiciosa, pois crcdit?u-30 
do melhor jog:i.dor no campo. J)cu conliança à cquapa e 
pl'O\"t>cou, talvezJ o dei:scapQ:ro dos ad•eraárloti. Mu, Ju.· 
dependcotcmcote dtsae facto a vitória coube ao melhor. 

O.a chelea.ses e os de $. Vice.ate forne(:eram a luta 
mala equUlbrada da crond:.u. Os cverde8• só na. pdmeir!\ 
part e cooscgt:irarn vaotarem, obtendo urn cgoah acm res­
posta - o •goah que uo fim lhes deu os lrCs pontos para 

~ ~~~~~~~C:!!º~Aual~~~e e;;a:::;~~~~·r5a0m~::ªz1u~Ô ej,Ef~ 

NO PÓRTO 

A :i:t:i:dod~!~d~.:Í~!º,~~~e 1ouíf!:v1~:.• ~:!::~::!: 
e lógica, porque o Académico, não obsbote o cm· 

pat"" regi~taúo, jli na r.• parte llo.ba. merecido um pf'lnto 
ruais, porquanto«lomfllou, podo dizer.se quo luintcrrupta­
meotc, durante os 4.S minutos inici:i.is. 

Os 6-t são admlnivois, me3mo quando o Acadérnlco, 
admirado com os pou.tos eoo.quil~tados, cooscotiu que o 
Boavista ccrescesse> e Rl:l.'fcdiasse inaisteotemeote o seu 
terreno, Foi cm fug:is, bem ordeuduJ que os academis· 
tu çbtlvcram poutõs a6bre pontos at6 fecbnrcm a 

~~d~ ;::i p~e:i·;j~~:, s~és~a~:s º':o:~~r:eii::, f~o~:::11; 
•bola veio do advcrdrlo•, e, por Isso, o •oíl-.side> o.ao 
podl~ exlsHr. 

E1urefauto, digao.tos que o Académico nilo tem o $eu 
ata.que a acertar com a ba.llsa ••• Recordemos os remates 
peordldos u:i. 1.• parte .•• 

O Doa'TiSb cedeu tarde, mas cedeu talvez em coose­
qnéaei:i da fragilidade d o seu rropo, que em terreno 
relvado, defroutaodo cteams > de maior pUo, atlo dd. o 
rendimento coscumado. Mota foi batido, mas mostrou-se 
um guuda·redes de estilo. .. 

O Salguoiroa c.arnlaha avante, oa conquista do 2.0 lugar 

ha~:,:6dt°Íei~;e':' e~~ff :~~!ª~~ 1;,e l.0:! ~6~lt~. dado o 

o s~ t:~:uÍ:d8! u:::"~!~·1t~· ?a~~~~~d~','~~~: io~:it!u~!~'! 
ngio o b'UAtda·r~des leceiro. 

Mesmo uslm, a r6pl.iea do Leça existiu, e dosta ma· 
oeira chegou ao !lnat com o resulto.do de 5·'2, o que quere 
dizer que alvejou as rédes cootrtriu com exito. 

O F. C, do Porto venceu o Leixões com segur:.nçt. 

pois o futebol é um jôgo em que as faculdadea 
individuais devem anáar estreitamente subor­
dinados à teoria do conjunto. 

Artur Freire analiza e estuda a posição que 
cada jogador deve ocupar e também a maneira 
como deve evoluir no terreno. E no último ca· 
pitulo apresenta, sistematizados, os planos ge· 
r11is do treino. 

Encerram o volume as leis do futebol. 
A utilidude do livro de Artur Freire, que 

Domingos Barreira editou, é manifesta. 
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É verdade que o 1.º tempo dceorrtu com certo cquillbrio 
do marcador, ma• n:a 2.• parle confirmou a sun classe, 
uno com um escoro> espavoo.tuso, maa eoo.firn'lando a 
fama de lmbat1vcl que jd. :tdqujdu. o.os jogos dOste cam-

peo'k~t{~·c·oo.tutàvclmcntc, o •le:iden. E cão se podo 

~rx:: ::~i~~llºce~~!: ru~a~~~el:~d:1~ ::::e1:sr::ro~~1:i: 
- MÁRIO Al'ONSO 

EM COIMBRA 

A luta AcadénJ.lca·Unilo prossegue com o mc!mo in~ 
terêue. A t6 dou:-.ingr., dia em que os c.amr..cõC/$ 
defrou~m os unioz.iist:1s, no c~Rlj•O da Arregaço.. 

E KC a Académicn per<ler - podo muito bcrn suceder 
aulm, ao menos par~ dar i;nlmeÇllo à prot'ó'.1.-tcn101 dois 
elubct empato\dos. lttQ é: gacharl.t. cotM> aquéle que obti­
ver melhor resultado no coojuuto. Atas ;1.Ugura-$C·llOll 
que a:iuda n!o 6 dcst!\ \~C'l. que os cstudau.tes lõ1.rpm. o 
ccptro . .• 

Na llêtima jornada da compctiçaoJ ~s •COiHS> iam 
c.sta.o.do fofas U. pela Ao.Adia 1 Ot campeões começaram a 
todo o gis i e r..o iotervalo gaQhavam por cinco tentos 

~~i ... ~ufa~~t:aS·s~~' e:i~o sia'~i;::nd:r{~;o?: !1°Pe::~i!i~'f; 
mas era ardendo Anadia! '!al o conlcntamcoto .•. Os es ­
tudantes, cootudoJ n~o perderam o p6 - e flzetam roa.is 

ui.n f:f'·unr balde do água Cria no cntusi:1.11:no dos aoa· 
dleosc.s. Mas o desalio l.lcou para a blstórla do futebol 
conimbricense como um oaso dilic.il de roer pelo• cstu• 
dantes. 

Oa outros jogos, ::un.bos c:.n Coimbra, decorreram com 
absoluta regularidada: o União rl.earotou o Sport, por 
3-0, e o Lusitànl:L bateu !;lt:Hmcnte o NavalJ por novo 
tentos tem re.sposta. - z.t. DE CASTRO. 

EM SETÚBAL 
\ décima primelr:\ joroada uno tcC completou. E por 

A isso, a esperada. rehabilita~o do Barreirense e do 
UoldolJ J>eranto oa •ci ... nlco.se~ e 0$ arrco.t.::leoscs, 

~~~ ~~<r:1:U:i~>ud!!t~e~!fiC:~~::t;!r~!' :s0 {~~o:m::;, 
~~r~::.;:;rg ~~!3:d::~ª.!;!~~o miuutos iniciais, devido 

'l'oda'Ç'i.11 a v:ulmJ;cm1 n.'.l~sa attnr:aJ de \Ull •gOAh para 
o Darreirco.f>e e de dola piara o Unido-~, o!o dava gr:u:dc 
sossego AOS <1ue aguarda?am retumbauto desforra dC:.ste• 
clube• cru auaa casas ••• 

Do Jõgo B~rreirco.sc-Seinl ~pcil3.!J; ficou um apout~­
mtuto ; a exi4i.;Ro satisfatória, a av1rn~ado ccntr.,, do <te· 
serva> Cruz, ooa barreirenses, mo.str;i.udo aptidOcs e de­
senvoltura. 

O IJoi.tos revelou superforidr.de iuconte•tl\vel, nlo 
sendo c1t\'cl que 4 íu.i:a t·esbt~uci::i do Arrentoht modi­
fitU'IC o resultado. 

&stes cue(\ntros <le,~em ser repetidos tOUl.n.hi. 
N'o MoatijQ e cm Amor:., u pMtid:is ooncluha1)1-se, 

embora. se l uw.sse, t:unbé1n, com a dificuldado que Oi 
campos 0Cerccia1n,. O principal eucootro da jornada, oa primeira destas 
localidades, c!'io foi muito fácil para. ot sctubalcnse.s, 
embora eiucs :teabai:scm com resultado de 6-1 a .sen 
favor, como d.i prioteir~ volt:i. Os rnonti jcnses foram 
aguerridos e eütu:tiástii..-vi;J até o iiJ.tct·ulo i 1>erdiaru 
3ptc:i.s por 1 4 2, tendo o 2 . 0 pouto do cleadcn sido mar -

:::~1!~ 11s:~~lt~~~:m~!"~º·o Afrt:ór?a i!~id~~1cl~So~õatJ1~o~! 
superior. 

O Luo, equipa que denota dia a dia g-raades pro­
grcuos.J teve no Au1ora um adversário s6do, que lllLo so 
rendeu e pódo agol'a fugir t\ eaud:i. d!\ classificaçfo, com 
a sua vitória por 4•2. 

O campeonato de Setúba1 vai eutr:i.r na fase <iccislva 
p-.ra :i. conquista. do titulo, pois o sorteh> caprichou em 
gu:ud:tr para AS dern.deir.s joruadu os Jogofl dl} maior 
im11ortt.ot:ia. AHim, no pró;11:imo domingoJ em Sctdb::il , 
eucoi:itr:ir-se-no o Vitória e o itctual cawpdo-JOÃO DlAS. 

NO ALGARVE 
l \_FINAL, o Sporting Farense n.lnda desta vci: (a-pesar 

de jogar (em. cat~'l>, no seu estádio da. Senhora 
da Sat1de) o!lo conseguiu. cdcs.,mbau.çar-se> do 

~il~a:e~~~· :e:~:~~;pecr:eepurc:!n~~:·~aeVr~~~~~= :: 
1 Divls:io do !\1<.cl.on~I. 

Resultados da Jnruada: Fnreoi1;c-Olh:inoose1 0-2; Gló­
J'ia·S. L. Fa.ro, .f•3; Lusit=i.no·.L.ouletano, t:·;t. 

rc95~a,1~:s c~~o~>;h0u::ic;r~~~l~:~d!~e!~~~~:;!c ~::~; 
gente. A ntaior asslst~.o.cla. e ::t m3ior receita (25 contos:) 
dos dltlmos auos. E gente grada. At6 o chefe. do distrito. 

Oa campcõct (que tinham tudo :t perder-ao perdes­
Hnt •.• ) lutaram tom toimo l11s uporlivel. E venceram. Bem. 

O campeonato, pràtlcameotc, ac:bou Q,Ul.Ddo soou o 
apito do cre fer ce>, dando a partida por terminada. O resto 
- JA não fnterusa ! A Alo ser, claro, que surja qu:alquer 
imprevisto . . . 

No ma/eh de Faro deum~sc cenas que merecem ao­
't'era pu.nlçllo. Os o1hanonscs de•em ter ílc.ldo tom E""'"' 
re~ordações d:i partida. Veneer-6 bonito; mas nem sem­
pre faz bem ... 

NO MINHO · 

UM deu fio importante tH\ rogilo ~ Vh6tia de Gu.ima­
r!ic.s ( dcaden }-Sportiog de Braga. Apcn.u um pont.o 
d e dilereoça entre ambos, de va.otagcm para os '\'"t· 

maraoeusc.s, aurnen1nda com o resuJtado do j6go : 4-1. 
O desafio disputou-se uo campo dos PcüesJ mas 01 

cleõeh br:i.careoses, tnestno aulm, perderam. 
Quere dizer: o Vitória Aumentou (de 1 para. 8 pon­

to.s) a pontuação qcc ti.aba em relaç!lo ao 1e1.1 mais pr6· 
ximo a.otagonittll. Deve ter pnbo a. prova. Se, co.tre-

}:!~f, d:n~.~~s~:c~1sua~q~-~~;;r~;r:d~ i~;:e~0 apa;aef~~ 
e o Sp0rtiog de Braga, parecem arrcdndot da ccarrei.r"• 
partl o Utu10. 



Desta vez, Vergilésio conseguiu 
cortar uma avançada de Rafael 

e José Pedro 

A .,~:roRnAl>A Am'EAÇOU fUR'PR'E'7AS 

••• m1t Ã 1lt1n1>A'D1:•• C:S. mlnTEV'E 
\lbano, bem lançado, 

li11 te a defesa do 
At}Mico 

CoJ!lo se jcigou no campo do Unidos: 
~ ·debailio de chuva e em terreno cheio 

de lama, Eduardo Santoe aalya mais 
um "goal", at~batando a bola doa 

11.,. /. MuJqu~J 

pée do M..:.a__:rt_i_n_•_ -~,,,,..;~~:::::~"="'~ 

Teixeira luta com o "6lan~ de 
sempre - mas perde a bola 

Peyrot eo-

••• 

Um remate de cabeça 
de M. da Costa 

Martins rematou forte o Eduardo Santoe 1egurou a bola. M"" o mau estado do-
. ,,., .... ºº" f A 1,.. ,..,.~,..-.... ,,..~ .... - - .. - 1• .. - - .... ~· • 



OE CONTA PROPRIA 

UMA CARTA 
SOBRE UM TEMA RECENTE 

\ 

prorós1to dn 1íltlma crónica subordinnda 
j r.o 1ft11lo «Um vencido do de•porto ?», o 

m 11 nml·~o &r. Aníbal Vieira, dirigente 
t~o dedicndc) como prestigioso do C. 1. F ., eu· 
vlo11·111e 1110 1 carta o todos os lítu:os curlo~o . 

A mnltlrlu 11elt1 contid:i ~ digno de reflcxclo 
e nploo~o. Por ser vru:tti, é impossível trane· 
crevê·ln 1111 Integro. Limitar-me-ei. portam<>, a 
rcprod.1zir :.lguns perlodos, suficientes, em 
meu entender, para que se conheça o ponto de 
visto de Anlbdl Vieira. 

O lei•or recorda-se, por certo, do tema que 
ve•sei. Anlbol Vieira diz: •Na minha opinião, 
não há complexo de qualquer esp.:cie; hd tllo 
somente •reflexo,. de mentalidade actuel da 
quásl totalid11de dos sócios de qualquer agre· 
ml.ç11o. Um clube ou agremiação não é outra 
col o qc.e uma soclecklde ou agrupamento de 
Indivíduos que, pretendendo atingir determl· 
1rndo fim, sente a necessidnde de se agremlar 
com outios pare o atingir. De facto, raríssimos 
p'ldcrl.:m dispôr, no que se refere a desporto, 
de 11111 terreno para praticar atletismo, ténis 
ou fnlt:hol, lndlvldur.lmente ou com alguns 
amigos. e, pois, indispensável o eg;upamento, 
e, p11r11 que o n!esmo se mantenha e progrida, 
é também indispensável que cada um dê pera 
êle o que ror compallvel com as sues posses 
financeiras ou produtivas, porquanto tõdas as 
faciliJi.Jes e bem ~ster do agrupamento cons· 
titui'r' o pare o indi"íúuo um prazer. Tem sido 
assim que eu, o meu amigo e bastantes, f llz­
mente pensando como nós, consideramos uma 
egremhçllo, e só por isso tem sido possível a 
sua manuteuç!!o. Mas há •os outros•, aqueles 
que, como conseqilêncie da evolução da menta· 
lldede de ;portlva nos cinco últimos lustros, 
consideram o clube u:na «emprêsa», ume «coisa» 
a que s1: paga - para receber em troca qual· 
q11er b.'ncHdo. No caso que o meu amigo 
11pont.1, o lndivíJu J pagava a quota pera rece· 
bcr o prnt.t·r <.lc remar; cm outros, recebem o 
pruzer de a -!ntir gratu'itamente 11 desuíios de 
futebol. 111\ oludn outrns formas de receber 
b~ndí.:ios, que 11~0 vale e pena pormenorizat. 
O que é pr.:clso é receber qualquer coisa em 
troca dos e.;cudos da quota. Pagar uma quantia 
mensal pelo prazer de ~aber que se concorre 
p rn a mcnutençllo de uns tontos barcos ou de 
um cam!)O de jogos e do respectivo pessoal, 
assim como p3ra que o desporto progride, Isso 
é pura fantosfu ••• Tel indivíduo nlio .se c ,msl· 
<lera 111111c i membro de um todo; con;1'1ern sim 
que o pagamento dll' quota é suficiente p:.ra lhe 
conceder o direito de usar tudo quanto no 
clube pJrlcnça -e portanto tr.mbém aos outros. 
Estragam, parlem, arru'inam .•• porque é do 
cluh<', cst111r.ccndo que o clube são f!ko e oq 
seua consóclos, e qu~ os prejuízos que causum 
se reflcctem em desvalorização da sua quota 
porte no valor do activo, e, muito menos, no 
parte dos outro$». 

Anlbnl Vieirn lançou com mestria u.u retrato 
fiel e comam a quásl tõJas as colectividades, 
ou m ·lhor, a quási tolos os agrerrjedos. Quem 
vi\·c iatimJmcnte a vida de um clube sabe que 
é assi .i mesmo. !!, para usar ciuJa ume ex· 
pressüo de Aníbal Vieira, «tal maniícstação de 
mcnt .• HJ.;;fo essoclatlva é hoje lilo corrente, 
qu.:i cqur.lcs que pensam de forma contrária 
slo quásl considerados sócios beneméritos ••• ,. 

A evoluç!lo da mentalidade desportiva, tem, 
mau ~,rodo tôdes as boas vontades, seguido 
trajectórin diferente da que serla para desejar. 
A oriirecn do mal, está, em meu entender, na 
educnçllo d •S ndolccentes, nos hábitos que se 
lhes lnvcterom, no comodismo que se lhes pro­
porciona, na falta de respeito pelo semelhante 
- que se lhes incute, quando se deveria c ... m­
b:1ter. 

Especl.il1nente o co.nod'smo, é eníerml· 
dade visível. Falta vomade própria, decisão; 
nns velus, em vez de sangue corre ••• capilé­
e nos espíritos, em lu"'>1r ili! confiança e cora· 
gem, perpnss:im, tres'l'oucados, os esgares si· 
mfescos <!os f'SWin~· ' ••• 

O. L. i>\, 

HOCKEV EM PATINS 

NOVO TRIUNFO PA~ PAÇOoEARCOS 
. na época de 1943 /1 

-

CO,\\ as últimas partidas da •'fnçe de 11.in­
ra - ID43• (9.• edição do 11rovo) encer· 
rou-se, virtualmente, A temporn<lu do 

«hockeyv, em patins no ano cm curso. No capi­
tulo de organizações oficiais, só em Março deve 
voltar-se à ectividade. É f ~so, afinul, o que de· 
termina o regulamento gemi da P. P. PHtlna· 
gem. Mns é possível que, até rn, os clubes 
pretic' ntes uilo <raJormeçam» ! Quanto mais 
não seja pare não se perder o hábito ••• 

O torneio pera disputa de «Tuçn de Honra,. 
é o mais importante da modalidade, em Lisboa 
e no Pôrto (onde começou agora prova seme· 
lhantel, imediatamente a seguir aos campe{\· 
natos regionais. Jus!ificem-se, por con~cqilência 
o interesse e a animação que sempre despertam 
tais géneros de con1petiçõta. Mos o entu· 
siasmo- ns de 1943 - ullrupai.sou o que se 
verificara nos anos anteriores ; houve mHis re· 
guloridade (apenas uma jornada atrnzada, em 
virtude do mau tempo) e mal~ lula. 

O Benfica fez furor, com um cteam» obscuro 
e em que faltavam os melhorns tltuhucs, con· 
scgulnJo ser o mnior animador do torneio nté 
à altura de perder com o Paço de Arcos. Ou­
tras equipas, porém, se n.1tabiliznram, com es· 
pecialidade as do Ateneu-pela brilhante 

Cr 'nica fe " nina 

F OI na e,stra.ia q11e.vai diZ Ericeira até Sit;­
tr::, /Jmos os Ires a ped:zlilr scrcnair.::nte 
no silêncio d.:i noite ; s6 o murm1írio do 

war chega''ª até nés na mesma harmonia com­
passada dos nossos movimentos. Seg11iamos ca­
l,:idos, abs6rtos ... Se/li/amos as puhações do 
nosso peito na mesma ca:iênci.1. Dir-sc-ia q11c 
tt.1 se1·cnidade ambiente era o próprio ritmo 1mi­
vc1•sal que 11ós acompa11havamos. 011 Pra talve:r, 
apenas, a nossa mocidade que col'ria despreocu­
pada 11a sua t1·ajectória i1ifa//vcl. <:o,.,./amos 
calmos pelo caminho, quando ouvimos atrás de 
11ós o rutdo de outras biâcfrtas que se aproxi· 
mavam. Houve um momento cm que inten•ogá­
mos : Quem será 1 De repente, 11a mesma rapi­
de; de rel.'impago, passaram-11os ao l.tdo, e uma 
VOf con/rec1d:i, bem conhecida, CrilOll•llOS de um 
i:icto: 

- Três cor.Ira trê. ! 
F:ra um des:; fio . .• 
Ji:Jvi:z emre os nossos dois grupos rivalida­

des intimas mais profwil.is que a simples riva­
lidade desport:v:i. Nos nossos co11fli1os fªl'licu­
la1es, os t1ossos adve .. stirios ocasionais eram 
também nossos rivais.. . Sclllimos o sa11g11e 
aflufr-nos à ca1·a e cmno que um choque interior 
atirar-nos p.ua a lula. O ritmo dos 11ossos 
peitos, p1·ofur1d:111:ente altera.lo, tornou o noiso 
espírito numa torrente d~ fôrç11s até ali desco-
11llecid:z. Cortávamos o ª" como lâminas (mas, 
d1r-se ia qu:: c:-amos lev.rdos por asas diabiilicas. 
Foi assim que vencemos. 

Hqje, prepcmto a mim m~s"'a qual terit sido 
o re•ull.!do Jm.:i/ daq11el.1 pcq11e11.1 e acllit11tal 
comp::tiç:io desportiva se os nossos semimtr.to~ 
particulJres 11âo tivessem tomado pa~te 11ela. E 
natur:il que houvessemas perdido. Mas dela 
/icou:m~ a cer1e1a de J.ue, par,1 o desP_o1·to, ~ 
influencciJ dos factores e ca1·âcttr part1c11IJr e 
uma espécie áe arma invisível e traiçoeira que 
deve ser deixada 11a cabina, como certos anéis 
orolbidos para uso de «boxeurl • deslcais. 

A competição desportiva 11ão deve encontrar 
outro esti11111/o que não seja o puro intento de 
reali;ar o melhor. Nem 1·ancor, 11e111 desejo de 
humilhar. Nas lutas do desporto deve contar 
menos o r:.~ito pessoal do que a demonstração 
das /aculda.ies humanas. E sob êste aapecto su­
perior as próprias rivalidades si1rnlfica111 cola­
bor.ição. Preocupações de outra l11d0Te sobrecar­
regam os nervos, desarranj.;rndo-os e pertur­
b:i•1:fo a estabilidade ftsica iudispc11sável a todo o 
11erdadeiro desportistJ . 

Que a minha irmã mulher, bél>J ai11.f:J neste 
campo, o vá aprendendo desde j.í . .• 

ANABELA 
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recuperação, a partir de metade da prova - e 
do Sporting de Oeiras, o ·melhor da nova ca· 
mede, pela tenacidade com que se bateu sem· 
pre, superando com energln ~lgmn.g.s deficiên· 
cias técnicas que se uotnm aludo nu maioria dos 
seus elementos. 

O Paço t!e Arcos foi o grm1<1e triunfador, 
ganhando tôúas ns partiliJs: 1 l, por ordenação 
de«goels»: Académico, 16·1 (crecord•); Ta· 
bacos, 14-2; Sporting, 12 2; t\teneu; &3; 
Hockey de Sintra, 0-2; Benr1cn e Lisgás, 7-4; 
Campo de Ourique, 6·4; Cascais, 4·2; Sporting 
de Oeiras, 5-3; Futebol Benfica, 2-1. Vê-se, 
pois, que os campeões lisbonenses (ex-nacio· 
nais) triunfaram por m<!rllo nbsolutc, batendo 
todos os «r<!cords• anteriores (~ómente B~nfica 
e S;iortiug haviam gunho, anteriormente, so­
mando por vitórias os jogos dieputados - mas 
com menos clubes naq suns provas,em 1936 
e 1939) e com 11111 •goal·averoge> (88-28, igu .1 
a 3,143) realmente impressionante. 

Para melhor apreciação, e porque convém 
registar-se para o hlstórlu do torneio, publi· 
ca-se o quadro geral de resultados, que ficou 
estabelecido do modo que segue: 

) V t: O Goals P 
P;iço do Arcos . .. , . 11 n 88"'28 33 
Futehol Benfi~a. . . . u 10 1 Ó'J'~t 3t 
Be1diea . . . . . . a 8 3 43·32 Z1 
.-\te-1.e". . . . . . . . u b t 4 ..f5-45 2.t 
C::i:nJ?O de Ourlq1,oo. . u S 2 .J 45--:.U 23 
L1sg6 . . . . . . . . JJ S ol 3i•40 $13 
Spc.niuC' OeirH . . . 1 r 5 4 43-36 "3 

~c!~i:.1~:::::: :: : i ~ ~ 
Hoctey de Sln:ra . . 11 ~ 9 •5""58 JS 

§~~tio~: : : : : : : : u 2 l~ ~~ ~~ 
Marcarem·oe, no conjunto dos 66 desafio~, 

539 cgoals» - percentagem muito importante 
em relação à luto dCijCll vol vide pelos cor.cor· 
rentes. Mas isso nílo admira, po1·quc, em ~ho­
ckey• em patins, fazem-se ~goals» com facili· 
dade espantosa. E nilste torneio n~o se fugiu 
à regra ... 

O clube de Paço de Arcos, o meis represen· 
letivo dos três da linha de Cascais, g1mhou 11 
prova pela segunda vez. E ganhou e sua quinta 
competição oficial de época, pois entes havia 
saído vence<!or no torneio de abertura e nos 
campeonatos regionais - em tõdas as catcgo· 
rias! É uma proeza bonita, prémio <la sua te· 
nacidade e entusiasmo pelo chockey• petinndo. 

A título de ínformnçJo, digam-se quais os 
vencedores de cTeça de 1 lonrn•: 

im - Futebol B~nflca 
t9'$6 - Bcolic:a 

!m:~~:H~~r 
1939 - Sportlog 
19~0 - 1''utcbul Bcufka 
·~ r - Paoo do Atcot1 
1~ - l•'utcbol licoUcit 
19.1~ - Paço de Arcos 

Ao Futebol Benfica pertence o mllxlmo de 
triunfos (3/, estando igualaJus os três restentes 
(Benfica, P. Arcos e Sporting), coda um dêlcs 
com dois. 

O •team» vencedor utilizou o.to j:ig:idores: 
Emídio Pinto, Carlos Vieira, Manuel Gom~s. 
]. A. Mate Reposo, A. Jesus Correia (1), Jo~é 
Correia (li) e R•>gério M aio. Talv.:z esteja 
nisso (na circun.tU.1cia, de interêsse capi!a', d~ 
alinhar quási sempre oa mesmos elementos) o 
see:rêdo do triunfo. 

-No que respeita a correcçllo e c!isciplina, a 
prova teve pouca infiuência. Raro~ fõrnm os 
iogadores castigorlM {uma tscassa meia dtíl.ia, 
entre, pelo menos, 7:.!) mas o alguns aplicaram· 
-se penus severos, com vista à manutenção da -
quele disciplina-e oo futuro. O m•.is paaido 
foi Raúl L .. pes, da Académica da Aa:acorn, 
com suspens11o por 24 Jõ~os-um campeonato 
inteiro ••. e ainda fi:am desafios doutras pro­
vas -em virtude de netos de menos cortezia 
para com um árbitro. 

SPORT ALGtS E DÀFUNDO 
A dlre.oç«o do S. A. O. ruol.-eo 1ospender o Ps.r&· 

mento de j6ia1 na admlulo d• 16ctoa e na readmJasio 
dos antigo,, até 15 do Novembro corrente, 



t4Á TAÇ ÃO 

o balanço de urna epoca 
A lu!s entre os clubes da capitel em diferenies provas de cempeonelo 

por MÁRIO OE OLIVEIRA 

-~JO primeiro orligo d.stn pequcn3 série de 
1 ~ análís~ à 1iltimn tempor11dn de natação 

eo ar livre, fixámos as car3ctcrlstice:s dos 
seis meses de provas e dissémos que a indico· 
ção de nomes e resultados, cm comprovaçilo 
dos nossos comentários, ficava poro novn opor­
tunidade. É o que vimos fazer ng(•ta. 

Antes. poré:n, voltamos n nfirm~r que n 
época teve seu fulcro de anlmoçllo na rivali­
dade que se estabe'eccu entre o Algés e o 
Estoril Praia, como con~eqllencia de lerem ido 
para êstc c!uoe os nadadores que saíram do 
primeiro. A 1inica ri\•nlldndc que se manllnha 
há anos, entre o VAioroso duo que constituem 
Joaquim Baptistu Perdrn e Jorfre de Corvnlho, 
no Alhandra Sporting Clube, por um lado, e o 
duo de nadado1 es de bruços formado por Joito 
de Silva Marques, no Unidos, e Orlando Serra, 
no I"elenenses, por outro Indo, contra o Algés, 
dividiu-se, êste ano, pelo Algés e pelo P.storil. 
Foi, ainda, uma conaeqllêncla da saída dos 
nadadores do Algés. Mas 11 prlnclpol luta con­
tra êsse grupo aguerrido de campeões partiu 
do Estori!Praia. 

Os ontlgos e novos pupilos de Alberto Azi· 
nhais dos Santos animaram todos os festivais 
e !Odas as grandes proves portugueses de nn· 
taçilo, bem como a luto contra os «récords•. E 
o réplica brilhante do Algés, do Alhandrn e de 
João da Silva Marques contribuíram, também, 
pera que se quebrasse o marasmo das provas 
dos últimos anos. Houve, êste ono, um entu· 
siasmo que cnd3va fõra dos hábitos nacionais, 
e que só aparecia uma ou outra vez, com exce· 
pcional vibração, no embute dos nad tdores 
portugueses contra os fortes equipes cstran· 
jeiras que o Alg~ trouxe a Lisboa. 

A batalha travou·se de preferência nas pro­
vas em que havia classificação coicctlva, ou 
em que ha\'la também classificação Individual. 
visto que os melhores nadadores do Estoril 
n:!o p~diam representar oficialmente o novo 
clube, pela Imperiosa e salutar fOrço da lei do 
ano. E vem certamente a propósito anotar que 
o facto comprovou a utilldadc da disposição 
legal que permite correr individualmente nos 
nadadores que estilo no perfodo de transição 
de um rlube para entro. 

De modo gerai, o Algés, tirando oportuno 
partido do seu trabalho em profundidade na 
formaçllo de novos nadadores. i?anhou !Odas as 
provas 011 torneios com classiflcaçilo colectiva, 
e teve dificuldades de ciassiflcaç:lo nos provas 
em que correram os nadadores individuais do 
Estoril. Os resultndoa maio sugestivos, n êste 
respeito, foram os da «Travessia do Tejo» e dos 
campeonatos regionais e nnclonnls. Vejamos 
em pormenor. 

A •Travessia do Tejo• teve um grande ven· 
cedor em Joaquim Boptista Pereira. Nas cate· 
i:orlas de júniores, principiantes e senhores, 
triunfaram, respectivamente, Fernando Chaves, 
individuei do Estorll, Fernando Ornelns Cis­
neiros, individual nos mesmas condiç(h.s, e 
Maria Helena Lopes Mcnde•, do Belenense~. 
O Algés ganhou, porém, por equipas, cm tO(bs 
as categorias masculinas - seniores, juniores 
e principiantes. 

Nos campeonatos nacion11is mo:;culinos o 
Algés conseguiu apenas uma vitória, na esta­
feta de 4><200 metros livres, com uma equipa 
composta por Oscar Cabral, Rafael Ramos, 
Herculano Trovão e Rodrigo Bessone Bosto 
Júnior. Os individuais do Estoril Praia ganha· 
ram quatro provas (100 e 200 metros livrea, e 
100 costas, por Joilo Joilo José Mira Gomes, e 
200 metros bruços, por Júlio M ndes de SilvJ). 
E Joaquim Baptista Pereira venceu nos 400 
e 1500 metro~ livres. Nos campeonatos femini· 
nos, o Algés teve uma série brilhantlsshna de 
quatro vitórias, por Intermédio da mesma na· 
dadora, Maria de Lourdes Bessone Basto, nos 
100, 200, e 40:> metros livres e 100 metros 
costas. Perdeu, todavia, o campeonato de 200 
metros de bruços, a favor de Rosa Lopes, do 
Atlético. 

Quanto nos campeonatos rcglon:ils, a dis· 
tribu'lção de vitórias ficou como segue : 

Me11i11as - Algés, 4. Senltora~ - Algés, 6; 
Atlético, Belenenses, Estoril e Sp .. riing, 1 
cada. R.apazes - Algés 4. Homt11.s - (P1 inci· 
piantes)- Estoril, 3; Algés, 2 juniores - AI· 
gés, 5; Individueis, l. Seniores - Individuai , 3; 
Alhandra, 2; Algés e Unidos 1, cada. 

Temos, assim. em resum" : 
Campeonatos femini11os - Algés, 10; Atlé· 

tico, Bel.?nenses, Estoril e Sporting. um c .. d.1. 
Campeonatos masculinos - Al~és, 12; In­

dividuais, 4; Estoril, 3; Allnndra, 2 ; Unidoq. 1, 
A indicação de names e resulrndos fica, 

ainda, para novo artigo. 

LUTA GRECO-ROMANA 

A _páginas 13 lia-se ... 
'LiSTAMOS em Novembro. Abriram os glmn6· 
j] sins, voltamos à vida RCt!Va da Si! OCti· 

vidsde da educação físicn. 
O que aqui escrevemos, na epocn e;tivnl, 

sObre luta greco romano - montem-se de pé. 
O proi>lema de promover a ressurreicllo da 
bela modalidade continua instante. Á > cartas 
de aplauso que recebemos, e das quais nos 
fizemos éco, ainda se juntaram outras, que, sem 
menos consideração pelos signatários, ndo me­
rece a pena citar, porque o que importa é sa· 
lientar o interêsse ainda existente pela luta. 

Há vontades dispersas, há valores que se 
desperdiçarão de forma inglória se não se apro· 
ve!terem. Concomitantemente. há vocações que 
não se aproveitarão e possibilidades que Jámois 
se poderão revelar. 

Falámos por vari:is vçie•. e em diver.ios 
tons, nas responeebilidedes de 1111 organismo 
que em tempos se chamava Pederação Portu· 
guesa de Luta, bem como nas dos clubes que 
praticam a gTeco-romana. Aquele, cujo para· 
deiro é desconhecido, nada disse. 

Estes, relgiant verbalmente, mas níio de· 
rnm u;:1 passo quanto 3 realidades. Passado o 
período - o argumento invocado - de •época 
morta», chega a altura d:: se saber o que pw· 
~am em definitivo. Ao Ateneu e Lisboa Gimná­
sio, junta-se o S. C. Intendente, e eupõmos 
que outra colectividade, dispostos a manterem 
secções da modalidade. Reiinidos, poderão dar 
n•)Va alma à Federação e promover o ressurgi· 
mcnto da luta. É pena q1ie o Gimnásio Clube, 
paladino primeiro que foi da greco·rom&nJ, 
ob ~ecado no momento por outra coisa que nílo 
seja determinada espécie de i.:immísticn, tenha 
renunciado a especialidades que lhe deram em 
todos o~ tempos brilho e glória. /\ luta foi uma 
delas, bem como a alterófila. Inda agora, no 
relatório da gerência finda, referlndo·sc ao saiu· 
ter desporto, podemos lêr, a p~ginas 13: 

«Luta-Houve alguns esboços de reaporiç!!o 
desta classe, mas pode dizer-s3. que nada se 
fez de positivo,.. 

«PêMs e altcr's : Tal como tem oconteciJo 
nestes últimos aoos, continua a verificar-se o 
abanduno a que esta modalidade foi votada, à 
excepção dos treinos efectuados pelo nosso 
consocio sr. Ernesto Saies:o. 

Triste e confrangedor sintoma. Falar de 
cesbo\OS de reaparição• e de «treinos efectua· 
dos• {o a!lda em questão, sentindo-se desam· 
parado, mudou de clube •.. ), afigura-se-nos 
ter o seu quê de ridículo e desolador. Como se 
a uma direcçilo fôsse impossivei estimular e 
agit:ir qualquer modalidade, contando para 
mais com excelente matéria prima! 

A iuta enda em maré de azar, tau do que nll 
citaclio que se lhe faz no relatório do O. C. P. 
coube·lhe a pagina 13 ... Um supersticioso 
pensaria assim! ••• 

Nó~. não. Pensamos antes que tudo será 
facílimo de solucionar se um punhado de boa ~ 
vontades quiser. 

Lançaremos uma sugestão, em próximo nr· 
tigo. 

LANÇA MOREIRA 

)1 

Ao serviço de umo Ideia 

A Missão do «Jornal da M. P.» 

A actlvidade da «Mocidade Portu;:;uesa» é 
de grande vnstldtlo. Abrange os mais 
varlados"sectores e aborda e resolve to· 

dos problemas- que de q111Jq11cr modo possam 
Interessar aos filiados e co11trib11ir para o sua 
formeção fislca, mor<1l e intelectu:.I. 

o~ntro d~stes princípios - que são, ol!ás, 
os pr•nclplos que a rt1?em desde o dia da sua 
rurn.leçio - a c.\\ocitlede Portuguesa• tem, 
também, o !f:u jornnl. 

Pel .s suas c1.ractcris;k:is próprias, pelo 
fac lo de ser o 1ínko que, entre nós, é feito pela 
juventude e para eln e peln alta missão que 
de~empenho na formação mental das camadas 
j61•ens, o «Jornal da M. P.• merece bem que 
lodos o conheçamos, que saiba1~ os como êle 
vive, como se foz e quais os fins que tem em 
vista. 

• 
O •Jornal da M. P.», tal como está hoje, 

tem a norted·lo os mesmos princípios que guia­
ram o «Jornal da M. P. - t.• série•. llouve, 
openns, um p~queno interregno na sua publi· 
cação. 

Destlnando·se a filiados cuja idade varia 
entre os sete e os vinte e cinco anos, o •Jornal 
da M. P.• tem, osslm, ele inserir colaboração 
da mais variado, onde haja ortigos para o «ln· 
sito• e artigos pnra o «cadete». E nisto, diga mo­
·lo em abono da verdade, reside justamente a 
grande dificuldade do sua elaboraçilo. Pro· 
cura-se, por isso, o meio têrmo - in medjq vir· 
tus est - ou seja fazê·lo, de maneira geral, 
pnro os filiados que rodam os quinze anos. Aos 
mais velhos, o jornal serve, especialmente, p;ro 
nele colobororem, para transmitirem aos mais 
novos os seu; conhecimentos, interessando-os, 
assim, pelos problemas sérios, devidamente 
apresentados. 

Paro os mais novos, o •Jornal da M. P.• 
tem os sun secções especiais. Assuntos aces­
síveis, que saltem logo à primeira vista. de:1H· 
nadvs o fomentar nos «lu9ilos• e nos «infantes• 
os dotes de obscn•açil:i e, sobretudo, o habito do 
trabalho realizado em conjuuto, o bem da comu· 
nidade - criar-lhes, numa palavra, êsse tão 
útil «caplrlto de equipa.• Recorre-se, por vezes, 
a coisas muito simples mos de interêsse prático, 
até de inter~sse dom«:stico. 

Al.'111 de tudo o mais, o «Jornah tem ainda 
uma carnctaiatica que não é das menos Impor· 
lantes. e o facto de a sua coiaboraçilo ser, na 
totalidade, ou na r:rande maioria, de filiados. 
estes têm, assim, belo meio ao seu alcance e 
oportunidade magnífica para ensaiarem as suas 
tendências iiterárlas ou artistices. 

O «Jornal• recebe-os sempre de brnços 
abertos, sugere-lhes têmas para outros traba· 
lhos - numa poluvra : encnminhn·os. 

E mesmo que, por qualquer motivo, o tra­
balho - seja artigo ou um desenho - não possa 
ser publicado, o filiado não perdeu o seu tempo, 
poi~ com Gle pode concorrer ao «Seii!o de Ec.lu· 
caç1io Estéllcu» que se efectua anualmente, ou 
nos «Jog·1~ f-"loraia•, sempre que os haja. 

Assim se procura, na •Mocidade Portuguesa• 
estimular e desenvolv<:r tOdas as faculáades, 
dos homens .te àrnanhil. 

ABREU TORRES 

À 
dlrecçlo do Clube lnterouioa.al dt: F .. tt:bol e:stá re­
'"l•lda a coodouar a 11.inp!!:lr o ~•!6f\.'O ~e resur­
rfmrttnto d• P""ª do atlétismo. Jo:, do harmoAia 
com aqu.ola oraect.&~ ... 0 1 orp.uizuá Oc..:l cl~e de 

cimohtfca de prepua~o df':II"Oftha, diritfda, cbs'!qt1:io-

~~.;~~:br~~.::::~se::esd:.:;o~~:·:d!~!~o 0n:~~~: 
JfrUa:ulo Ven:•e1h°' n.a de S. Bea:o. S-."'9. gc.a.~~:.-..c. ·ttt> 

~:d~f:': ~~i·'~:~ ~: :. ~;r~~~:.:7•:~~•:5: ~~~~~~~ 
CfUAllql:l"T MX:to1: :2 ......... d~• 1S h J9 horu. 

- .Eacoatr&•H aberta na 1eerei:arb do Si;ort Lisboa e 
Bt.aiJca a lo•.:rfçlo para 01 &ócio• quo o qu~irata S"er.re· 
t-t":nt.tr, ua preet-ute 6poea, ent •haadb~ll>, •hockey> em 

cAmfl:. 
0 _:~~t_:';:!!~~ria umblm eatt ::iberta 2 io.scriçào 

para 01 curao. de JJltnobtka., cujo Inicio ettaç-a marudo 
para hoje. 
-Ta~b6m o Ct 40po ~apon;vo E~tori;·Pra.i.a abriu 

iatcriçao paril. '9cio1 e aimpatizoontcc qJc o queiram •~ 
pre.1eutar - o lreqDeDt.r, 1l<l fpoea eai (:"r'°• as re.spec::· 
tivaa eacolat do aputelçoamezuo- et'l'I futebol {1uoiorea), 
••hHdbalh. 



A i-< r~.::, doe co1ncntl\rloa âcêrca deeta caubetan­
clab 8em11111,1 do boxlno - u·Qe reiinlõce em 
cinco dine pttrcce-no• do mnle puro um 

melo como o de Llaboa ... - pcr mltlmo-noa um 
alvitre à em prêaa do Campo Pequeno: mandar 
pôr, no8 lugaree da Imptcnaa, oa nome• doe Jor­
nal• a que dletrlbui cartl\ce de entrada. Ailoim, 
só terào a88ento na reepectlva b nncada a8 pes­
•oae que à Imprenan pertencem ou no eeu serviço 
estejam no momento. Foi o que ec luz no Eati\dlo 
Mayer, com aincero aplauso de todo• o • jorna­
Uataa que têm do exercer ali a 1uu ml .. ão. 

O reaparecimento de Wllaon 

A primeira ae111\o da serie da ~emana paa­
aadtt ef .. ctuou-10 no C;1m110 Pl'queno. com casa 
l'raet>. em noite tl'fa e pouco con vidativa para 
e11pectâculo1 1<0 1<r livre. Proi;rama: o etuctlvo 
do reapnr<!cimuoto de \\' ll1on e do match Braga­
-Figueiredo, uma eepêcle de campeonato nacional 
de cmêdlon; no mala, dole prellmlnare1 eem 
Importância, que 1alram como se e1perava, e um 
deoconhecldo para Miguel J:lrança. Rc1ultado: 
rcúnlAo de boxlng eem nada de extraordlnàrlo. 
Perdão: houve duaa coleae que merecem, real­
mente um apontamento: a dcclaAo de Jordl\o 
França no combate Jo'lguelredo-Brnga e o con1eo­
tlmento de repctldna cênaa de cpuncadarla• na 
.uta entre Gama e Germano ... 

Começou o cepectliculo pelo malch Juatlno 
Rodrlguee (60,25 k.)-Alberto Afooao (~,3 k.), no 
qual o moçambicano marcou vnntngem do pon· 
to• euflclente para ganhar. M111 11 lutll não lnte· 

reuou. Mcrec, 11pcnn1 realce n boa co!'lduç1\o de Wa lter 
Preuler. 

Em aegulda subiram ao rl11g Alolzlo Falcão (i1rbltro) e ,os 
pugllletH ("?)Diamantino G11ma (74,:1) e Germano .Martin• (11,;)). 
Jo'ol uma trlatez11 . .. Um capecttlculo lndecoroao, que devia ter 
sido auapeneo a melo .. , Gama caovou• deaalmademente o pobre 
Germano, com o consentimento de tõdn a gente: do sr. Falcão, 
do11 are. feduatlvo• e de um público nnalooo por ver tareia ... 
l:Joxl11f1 n:'lo houve. nem podia hnver. l'ol, cm slnte•e, uma czara­
gota• que durou 21 mi nu toa, com oito Intervalos ... lliamantlno 
foi declarado vencedo1· - mna deviam ter •Ido bmboa dea­
claHltlcadoa ... 

A t.ircelra luta travou-ee e ntre Manuel Braga (68,f;) e António 
l'lgueil'edo (68,().')). llon luto, por sinal. O moc;ambkano mos­
trou-ae conhecedor (1t11nrdn cerroda e cmpr!go útil do• mào•, 
especlolmente no ln.(ltr/11p) ma~ teve em Flguelre,lo valoroso 
adverai\rlo, que lmpõ• o jõgo a dl~tt'lncla e aou be evitar oa gol­
pe• mal1 duro• do antogonlate. Figueiredo progride. Eetá mais 
mexido e com maior presença no r11111. Y!-se que lhe fez bem o 
estágio nu CAida• da Raloh11 e a preparação Intensiva e que •e 
submeteu ~ob a11 vlataa de Tino Cluvarl - um homem que sabe 
da arte. Deram-lhe o triunto - ma8 o árbitro errou (levantou-•" 
cbronca• tremenda .. . ) p oli, a ha"er vencedor. ~stc • erla Braga. 
que eomou, no flnal da con1ngem démO·no~ a ~11•c c .. pricho ... 
- mais doía pontoa. O coulo , porém, aerla o remate Ideal 
da luta. 

Miguel França (l'•'l,S.S) defrontou o eapanhol Btanzaco (62) e 
nllo sentiu emharuço•. ~o primeiro rt>und ainda o csp1tnhol -
que anunciaram como •eKunda •.!rio " no11 dh8eram nilo com­
bater hit male d.: um ano - lnqul~tou o nono campeão doa 
clevcu. Ma• foi 801 d<J poucn dura. porque no aaaelto aegulnte 
eofreu dois lwock-do11>t111 e uté 110 7.", altura em quo Luls Sórla 
lançou a .i11pon J•. fnrtou-so d e •cncnlxnri. 8Õcos. Agradou. con­
tudo, pela lealdado e coragem. Miguel. receoeo da luta d e 
perto, portou-au multo bem e rehnbl!ltou: • ., perante o publico, 

OutrR fase do combate de 
\Vilson com Reverte 



"' I 

,~.,,· já comcçov11 u aborrcccr-•e com 11 quc8tdo d a• •cat>c,·aCla•~. 
Quan do 8 C tem va lo1· - d cmonetra-ee públlcamcnte. ~las Allo ucces­
ldr las mal• lutoe, e com pugllletoe de categoria. 

Ca rlos Lop es dirigiu a contento; melhor. porém, tcrl" foitr• ae 
auepcndeu " o combate, por Inferioridad e de Blanza co, q ue a p.wtu: 
do 5.º roun d jâ no.o oferecia luta, cm ve7. d e esperar que o pugihHta 
olhasse para o • cu chefe de eegundoe, como que a p edir mlae­
ricórdh1 .. 

Finalmente: Carloa WU8on (61.18) contra o e•panb ol Reverte 
(S:l,H). ,\rbltro: Xnvler de Araújo. Rc8ultado: match n ulo, ao caho 
de 10 uH a ltos bem d lsput.udoe. O mo~·ambicano, q u e ao :i.• round 
fracturou u m dedo da mllo direita - nl'lo foi o me8mo d e há um 
ano. Mae não perdeu qualidadee. Apena• denotou, o q u e e natura l , 
a u•êncla de r lng. Sofreu um J:nock -down de 3 s egundos no ~.· 
a88alto, aalvo pcl<> gong, mH depola recompõs -ae -- e multo b em. 
Reverte, que contr a Miguel França n!\o pudera dar-nos a medida 
da eua c.ipacldade, é um razoável boxeur. Mer ecia . ta lvez, a d ecisão 
Mae o cnulo> n!\o eetá d o todo mal . .. 

Antes do ú ltimo combate a nunciou-se ll festa de Silva Ruivo e o 
antigo cam peão fo i chamado ao rlng. Momento de emoção .. \ ph•u· 
eos uo antigo brxeur - caloro808 e aluccroa. Ruivo deve ter ot'ntido 
saüda dca e eetava v l81velmente lmprculonado com a manlfeatação 
de a mlead e que lhe tributaram. 

A fraca sessão do Estádio M a ;yer 

A última ecsaAo do Eetãdlo Maycr (anunciada como d " caracte· 
rietlcas po pularce) não teve intcrêue. E se n!\o fr.ra o estoi­

cl8mo d o jov em Guilherme Mnrtins - a r eü nlão, em conjunto, 
·m\o valeria nada. O programa elaborado nllo tentava . 

• . • J\a aubetltulçõca que • O veri ficara m (a de Pctitil nu, pr incipal­
mente, porq u e o s eu reaparecimento coni;tltula atractlvo) aborre­
ccrnm a a ulstêncla - que tombem não fol grande colea. Ae lutas. 
áparte uma ou outra, no geral , no.o lntereeaara m. 

!Jet culpe.ae o organlza c;!\o - pelo que qule fazer e não pôde ! - pol" ninp;uém tem culpu 
de q ue alguns boxeura nllo tenham respeito p or quem lhe11 paga para exibirem-se e pelo 
p úblico, eepeclalmente, que 6 o maior lesado. Eduardo Alvee, tulvcz d evido A 11ua sltua<;üo 
de militar, nl\o compareceu; e Jack Pestana teve, pouco antes do pen(rltimo combate, 
uma Indisposição de saúde, que obrigou o organizador a substituí-lo. Ê11tc «Cll80» d e 
Pes tana m erece ana llear-ee e ser bem visto por quem de direito. Nllo c remo• que o h o. 
,-çeur esteja Inutilizado par a o duro oficio de dar e levar aôcos (conforme nos ~arantl· 
r a m ) mae 6 de a con•e lhar-l he u m perlodo de repouso, porque tem âniruo •uticlentc 
pa re reagir e valor bastante para no8 deliciar, ainda, com o aeu jôgo tino e elejtantc. 

CoataNeg ua e J oeé \Venccalau fizeram n1atch nulo e m cinco ro11nâ11-eenr no' IJ1Hlc 
alguma - a abrir a ecHllo. Sã o d ole bons ra pazee que Já têm direito ü refvrma 1 P.:lv 
m eno• por a q uilo que fizeram .. . Segui ram-se: Valente Rocha e Joaquim Zulrulro , 
numa luta a valer, com multo aõco e pouco boxlng . Mas Valente Rocha, que se u ­
treava em Lis boa , demonet rou aptldõe• e venceu b em. l\1ulto bem, mesmo. Zulmlro, 
como sem pre, foi corajoao. A fechar a p rimeira parte do e8p(!(.,'táculo, bateram-se, An· 
t ónlo Cor reia e o espanhol Gnrcla. Bater am-te, e o termo, (>Orque.amboa •e eemurrR­
ram vale ntemente durante oa oito round a. O espanhol, mata expedito e habituado ao 
r l ng , ,.enceu po r ponto•. Houve , depole, um Intervalo. E cumpriu-se a aegunda par1<·. 
Primeiro: Lufe Sórla-Alfredo de Oliveira. O português deu boa réplica até o 4.0 assalto; 
mas o eepanhol, multo conhecedor, caetlgou Oliveira com dureza , obrigando-o a a ban­
donar a melo do 6.0 round. E, finalmente, Guilherme Martine (quedeverla ter defrontado 
Oliveira) foi o poeto a Gonzalez, eapanhol, num match que entuslaemou o p úblico pela 
persletêncla d o portugu~a. Deram a vitória a Guilherme, cujo último aHalto foi vel'da del· 
remente lmp reHlonantc. Mae iHo não battava. O reaultado mais certo aerla o empate. Arbl· 
trararn, eem dificuld ade•, o• "''· Alolelo Falcão, Henrique Fernandes, Joee d e Araújo e 
Pier re Chorice. Novos e velho• ••. 

Festa de coneagração e de aa!ldadc, a de ecxta-felra, no Estàdlo Mayer. Alulta g ente flguravo 
no pr ograma . tfm rõr de rapa:zu de mal• de 40 . .. E no último combate d oa veterano• - cm 

Oliveira - dois veteranos do 
«boxi~ - ainda mostraram 

como se combate ... 

«11Ja• lutaR houve reulmentc coi· 
8na bonita•, a evocar tempos á u­
reo• d.1 mocidade, daquêles te m· 
po• cm q ue o b<oxlng tinh a escola 
t' um nuclco d e amadorc1> maia 
hãbd• q ue muitos dos noss os 
.1ctual1 01d hore• p ugillotas - apa· 
r cccram dole homeo11 •já velho· 
teu, mae alnd1t com frescura e 
ulegrla. a ju~ttflcar a verdade do 
desporto bem oríenmdo na pri· 
tko: Bazilio, com 58 anos. e 
Coutinho, com :,O feítoe. . . Que 
011ÜJ1tde. ! E o público assim o 
compreendeu, a todos vitoriando. 
Quando Silva Ruivo subiu ao<rlng, 
o mome nto foi aolcne. Abraços de 
a mleodes v elhas e multas palma s 
ao an t igo campello, que teve a 
aua ép oca mas n llo e stava ainda 
esquecida. Belo, tudo a quilo. O 
capitão Cardoso, o mais antigo 
compa nheiro de clube de Ruivo e 
netuol lcspector d oa Dceportoe, 
dlese palavra • aentldaa, verdades 

d ura• e amarga• 
como punho• 

(ou nllo • e 
trat a s s e 

d e bo· 

fCondue na pag ina 14) 



PROBLEMAS DA PROVfNCIA 

A ü1'ILIZAÇÃO DE CAMINHETAS DE CARGA 
NO TRANSPORTE DE oauPOS DE FUTEBOL 

IIA pouco tempo, um dos nos~os red" rl<>res 
enconl v .... e de vi :.a à Assoc!aç. o de 
PutcLol i!c 13cja, bem ins;alaJ numa das 

melhores praç s da e pilai do Baixo-Alentejo, 
r.udndo apar~cernin ali dois elementos d" De~· 
pcrtur, clube bcj~nsc também dedicado oo 
poriulttr d~sporto. 

lo;n rnbr-r que c:ubes est~vam ins.:ritos no 
respectivo campconnto distrito!. E sendo·lhes 
rc. pondldo que eram três os pretendentes, ate! 
àquela data - L uso e União, de Beja. e M"ura 
Atlético, de Moura -- os dois envie.dos do 
J.)cspcrtor disser:im pouco mais ou menos o que 
Hguc : queriam inscrever tr.mbém o seu clube 
no mesmo cnmpeo11~10, mas o pior seria n dcs· 
locação o M oura. Para a ida, dispunha-• c de 
um comboio de manhã. às 8; mns paro o re· 
gre$~0 EÓ lnha'11 outro às 4 da madrugada. C 
acrescent ram: t Oa senhores estão ven 10: 
despezns dl' comboio, uma diária em qualquf'r 
pen!ào de Moura, levantar à~ 3 horas da mn· 
nh~. mel ,·dia perdido e pouca C:isposiç<lo para 
o trabulho no scgum13-feirn ... >. 

As dcspezas de comboio devem andar à 
volto ée vlntt' rsrudos-por jogador. Com a 
pcnano 1· co111 n Indemnização pelo ~neio·dia de 
segumta·kiro, o clube devia gastar, para cndn 
c.l c111cnto Jcslocado, cêrca de sessenta escu !os, 
pelo menos. Se: se rnultiplir11r esta verba pelo 
rnln'mo de l ·I pessoas-11 jogadores efectivoa, 
2 suplentes e 1 dlrector-cada viagem do grupo 
a Mouro, para qualquer clube de Beja, deve 
representar a despeza de oitocentos e quarentu 
escudos. 

11.1 uma carreira diária de caminheta p:ra 
Mnurn, mes sai às 16 hnres de Beja, regre~· 
sai.do >Ó <1ente às 10 do d;a imediato. É c1-ta a 
rcr•p~c!l\'a, q11antn r: dcspt'zes e diliculJades 
lle v10g1 rn, p:1ra caJ~ clube de B.,j:i ir jog. r n 
Mo11ra cm dr s ~lfos de campeon to. E é sensi· 
velmente a mr~m~ pnra o J\\oura A1lét ico, 
qu1111do lhe r hegar a vez de Í"gar em B(jo. 
Resta ocre,renlnr que para ést.:s gastos uào 
const taem compcnrnç~o ba~tnnte as receitas, 
por serem p ·qnenns. 

Os rlols representantes do Despertar fecha· 
r·· m as suas consldcracõcs com a declnrnçüo 
de que o seu clube pretendia jogar - mas nd > 
podia arrn r com dcspezas de tnl ordem. 

ONecton·sc, por parte de uma das pc~soas 
pre :entes, que poderhun alargar uma caminheta 
d ~ p ·:ssfl~elros. Mas re~pouderam·!he que a 
sol"ç~o ralo c;ra possível por falta de pneumá· 
llcos. A soluçilo estaria só em permitir-se qne 
as equipas de futebol pudessem viajar, de 111nos 
terras pera os outras e para pequenas distâncias, 

Acontecimentos da semana 
cH \Sk.h l'·l!.\J.I.• -Po1 r.to:iTO cfa~ <lcci~õ~·s t•1ru-.dat 

r~~1do r ::1~:;1c~!~·c1: t-~'r~:~i~ J!:ica:;;:~~;:~r.~ ::'cl~~~~,1:.; 
cm CoJmbra n~ alJcrturõ\ da é-poca. 

cHOXU-;C, , - Na J>r2f" do toiro~ de Ln .Are~.!!, CJ\I 
t'Mc:elq1.~ , t1Coctuou...,o oo domingo uma reflullo hl'11(1. 
-e•ra.ohol ~, ua qual ton-11.f~m parte Bcnl t o\"I e AuJ,·11 ., ,~ 

?~ti~~~;;'Jdi~~~(l:C~YQdi;:t~' a:'tTt~i:~d:~at;';!~r,~~~O ;~: 
tlclrortnn AIAha1,1 (qne J4 aqui Jc;.tou1 cm Li:tbOA r nt) 
l>c>rto) e J..CYI tn·t i •or ai1nu:\r!ao 1) ca-npclodc .t1r"' :11. }"ernr. 

0 ,,POrtHnH - U.I cnmo o• ~o~ e~trc!a1 COI J <4 rC .. fo a1 
cnm MartlM•1 P"ulra - t(t'~ a fortuaa do te\l ladv: p• 
r ?te 1--or ,t14 .. .t .. tml t!c-nlco ~e i.º '""""· lf.o o ftl•Nt41D· 
btgoo ve,,h,,.• a o&o beb~r nt a:ca de Eskol:a ..• l"crdett 

foC:".fo?!~ 11~,c:)nª·Si:,~~f!: ec!J:d: ~:·~:!-~fi':.~:r~d~ 
~.m;~ :~~~ .~ :::: .~.º ~: i::;r!"m ?\~~:~, r:::; 
«Cúi11u -la1l;•1!k.aatc1 à prlmoln. •ist.a-tem t ua h\• 
Jh1fncfa ot. CI• reira de qualquer b9:u,,r. 

Tcr·ae·I• 1pap1fo a •ctilrtlo do "C"atoro10 moçambl· 
c.1QO o t11mJ1'f'llO nadoual? 01 prôximo.."' C"'lmbatca de Lo•f, 
t":n h1r4uhJl, com Mlr.ó, (;ou1ahn e Pefró (3.• Jut111) du· 
·111>111.ao " roep<'11ta decfaln. E, cutrctanto, Sou":\ (cm 
f,,~;~~iir.d: ;~';~ynr~t!"t~o~~~ .. ~~~~;~~;~_ffoaça tJ:\ta arre· 

(;!Çl.l"'''') Hcl111iu-ao o cq;&gr""ªº da U. V. P., 
que ,,,.!T'Ct11• ut cumJa.a.:a·• r :'lT'i..oor:ic- do tltntuto e ln!:i t·l· 
J•d"r:t <lt a<C'n A' ,,,.,:ii . ! o de l.i"1M:l. A t:. \'. P.1 pela 
""·ª o.giu :a tlo do!s f'OltO, pana. dl! futuro, a cru ou.r•H 
J·edf'u~n i'c'11 uruf' " do Clcll.,1omo. 

CQ)lE~:OltAÇÕt." - O Lhboa Giutobio Clube, 
J.•ttall:ao•o ta ... tih:tt> t!e eduuçlo fi.sica, fut~i• u tud 
•U<.tda-<t t,J.., l 'rath n• ~:un•DA om c4iUO. 

A· lnn. ~' ce1o:.. &t a pa.1111•~em do no ~-· aal­
\"Ctdr1ci, o ~r '' t"nta\) Siotrease pro .. 1on:u a h auc u· 
t ~~o d.. ~•• .iut•l•ç~ u gua ú.d~, com um. f'•Hlnl 
qH foi anal.o la7i4o. 

em cami:;hetas de carga. M s a direcção da 
A~sociação de Beja t entou obt.:r e!s3 permi.· 
silo no or.o findo - sem re3ui!ailo fa\'orável. 

Nilo sabemos qur.is s~1 i o cs reculladus de 
iJê~ti;;as diligências project dos/1or:i o presente 
époco, sabido, cor.10 é, que foi 1\ outcrlzodo o 
tr11nsporte de caçadores em veículos de cari;:a. 
Está, todavia, aberto o precedente, qu() tem 
Justificaç1!o no facto de, e<:1 geral, os cominhet11s 
de carga disporem de m11is rccurnos em pn~u­
máticos. As despezos seriam mrnores purn os 
clubes, pela facilidade de aú11ptur o hou\rio doa 
tran• portcs às horas marcadas para os de3ufios. 

~:. po!s, o problema fundamentul j>ara os 
t r:.elos de futt!\lvl no Baixo·Aleute o. E é 
c~rta:nente de imporiâ~cie pare tôdas ns r~giõcs 
omlc os trnr. ;pones escns~· iam. 

TRÊS SESSÕES DE «BOX ING> 
(C'>1:c1•1 <T., J:i J"tf.~. 11) 

:if~:,~-;~~ j~~ s;~':,1"n"o~~~n J~:a !d~t~f: ~:d~~~!r~t!~f:;.; 
1 Jthno do hômeua~:.do, cgradc.:t'u 1 cm nomo dl\ çoml!<.S~"> 
01 i:-... nl'"d""" , a pr-:seni;'l do p!'IH1ca o a co!aborc~lo do• 
• nof!('()t de Ruivo. •Stadiíun• ofereceu inclh1l11•" 1·;1.r• <-s 
\'t'U l"dl)rcs dos combates de am:adurn e tlel<hn Cunha 
o!ortou u1mb6r:' lembranf/1t11 "º, 'VCucldu11 tloa a1n11d'11 Cs 

~aª ~=~0º:01~ v:~cr~::8Ít~i~~ç:!11~·~::,~::'cl~:~J~~:oo 0~~~~~~ 
maf1 apetecido na drcuo!-tA.ncla • .• 

Silv~ Ruivo, emocionadlufmo e com J i~thnu a bal· 
l•nm.Jhe nos olho.a ca.asado1, agu.dcccu, ao 1nlçrolnuf', 
em raJavr&a alogt:lu, mu que ic aeutJa bem uh'em·lhc 
do conç•o: cA todos, meuj tml,go11 multo obrigado! • 
Y. du..:eu do e.str•do rodeado de urluho o "''" uu1 t.iu.· 
t:".:ido de f!orH, li. rccompenH 1lm:>IU dn1 Y~ter&DM e 

1;:1,it:t·r.~~~~~='~::,~~b:.o,d:1e~~=~b!:1::~";U::r:o-.,:: 

.A '"•'• fo i. dit"ldida em t1(1 partes. Cumprla-.a 

?::~:.~r~~.\1:c~~!~' H~~~;:,t:l~~:Jd:~i~ •:,.~J~'l:';:':t:1~~~~ 
1:a: !.?a :io , r :•-... ··t•111. 

Ameôot""'' - 'ftt-3 cnc">ulros do 3 1111.11,(1: M. 12n,..l 
~1• lfo4 (U .. o.á.i.)·J·'c:• 12;ado Miuao ( l 'tiu1), 'º"''° n•mto!j 
(l'lchcli:ira}Cruz. Pa~so1 (L.ttgt1) o llt'1U:11co Santo• 
(Pcoa)-Romeu Corrôia (Llsgb. \'cnc.:it"Jnrc11: . thno (corn 
Ht11 qu6 d o fnorltisrno o.a de.cisllo), Crur. l'&Ho• e Homou, 
o sciuudo pc>r do:i:istência do aotcgonl1tll ao :1.0 ,'fJm:d o 
Qj flUlro!f i,or pontos, o Ultimo dQpol1 dll um unho do 
dc, empatc - que a.no cr-.L preciso par.a n.adn - rna.a co1n 
dNhêo Uul ao co.otrárlo. Arbltra,keiu do Hudolto Pc· 
rf.'fr"'• ltr.'1r!quo Fcronndc1 e jord:io Yrauçiti. 

Veterano' - Scb c'}mb;.\tc<c acm dC\!itJo (,. p\lblico 

r~~~,~~~ :e•x:onoh: i~~i~~\~:,:~av~r~::,~;~'t''~',;?, ~,~.,~~~ 
·Jod; Aradjo, Felipc RcMtdto (o dc.Jc~• ""ui• cm actn·i­
d.de)-,\lhcrto U...rbo$l, Franci~co tl1 icn-l,1.t• Vier.u, 
Xat"ler <!" .Ar .. 1Jo,..!!ário Gucfa o (l •tl i,. d -) Ollrc-ir:l· 
.. ·ra ... uca Coutinho. Arb:t:-.ij;".na, rc1p°'hT .. 1r. nt"', doe 

:~!:'1Lo:!~r~\'1~e~i~"'Sif;~ª~Vlc~~i~i'd'::. i~~~·:~ :!:;; 
u.iblç~.s, dh.!logulDdo-•c as de 8&rbnu e n ... • ord;o.. 
Xu1er o G..rcia, o S..s1Ho o Couliaho. • 

Uarro10 deu ama HÇio de t.tblcra:"'""· t: a arl1\ 
tef'tMo l Os brl"c .f.s dcl'~tl1 •~r f'rdtn••Jo• de lon:;c - e 

~~~:!o~=~~:- ~!1:!,u~S i~;j~:od~~rl-~':,t~á~~l~D~~':i.í!~~· 
aer4 o •eu lrabalbo. 

E1tl"cnttl no r !:ig a!gm1c.; •ntl;:-01 1nn(ioln111d"1 (Al­
h1111Q, Ara"iljn, B#rbo:&a !que bem q11eo ~I~ jo~u, • IJ\03ttar 
ftUO •·Jl!"SU·dit i<ladc ô\fodft nllo pt'nJtu l't-tl\.•"\.•J:t), Brito 
u suv~slro. E um h.OUlCr.\ quo foi dNI IJrhuolro" n1puc1 
'li'º t1oluou com Ruivo: H uttthcrto Cllldu. 

rro['sslonai' - Dnia maltf:,,, d~ s '"" •::1.ho11, par.-. 

i~~·J~! ~º ~\R~~~e1Àf".i;~s;gj~~'~u~~e-~7~!~~ ~u~:J~~~ 
lltaud.\9 (a substituir Pedro Quin11 :u>). 0; eumlnAndôS 
(rreltati, ~fatos e 8raa.t!Jo) intMhUl't bo,1; t>r1w.1.•, n., 
cnajuoto, merece11do a aprovtç..,o. D1rf6Jr;tM \' t •qb\t~t, 

r::t:c~~2':!~~~t~:;:,:!':.:.erd~o:.~,~~-!" l:1~~,~~r: 
a11t('rfu o;,, u.2 qa.:t.1 ."\:oui~bo c;ucdc" (rf!Cf'b!do cv11t 
tnahu e ju1ta.s palma.s} t!~!ru•t!ota, 1uc-ts•tn.m~cte, ot 
Clop&ahola Lul.s S6rb. e Pedro b.i"ll e o cc-tt.ap~Q 
.un.tdor dos ' fl"'Sldos• .E.d.En.ua.do Perelr1i. 

FUTEBOL- A not>a comhoell') 1lmin1.tra1lu. da P'. 
P. Y. tomou posac, ru·e$tla.do·ac o a::to do :randc .. olc· 
nhhde e Rlto afguWcado desportl"O'· 

- .~ At•?Claçlo do P6rto foJ calrcr.un n m«'d-lh:a dr. 
.M6rho Do!i:portivo. com que t'iltiana:ncute • p,gracfou o 
.Munlçtpto 10(•1. 

·-1';111 Estup rd:.\ {Alcm.anh:a.), Vi&n':L \'cor.eu U.1m­
burgo, por 3-~, na Uhsputa da h\('ll tTt.dmnuncn . 

- Algu11111 retu1tados do t1>rnelo1 rc0 Joual~: S. Lh1hoa 
C"i.t<•lo Ur.-nc.o·Albica*trcu1c11, 4·.r i lu"entu<lo do f>1or&· 

:~tt:::~ºJo :;;:I ~I~~~:~r~~r~:r~:f:,mdo e~·t~ o?.fa~:i!~1t~. ;:: ~ 
\'ont'!!cnscs-Acad!:mico de VJ&cu, 6-1; S. L,, Yfieu·Í!O· 
t~º~::~~: z:;.:c~,c:.~i.lhl·S. L. CoYllb;t, 9'-a; l'ulllo de 

-· Juo::i:urou•sc am t'lmpo de f":o1 •i:it J• rc• da 
Am !r.t. 

t GOLF> - lfa.nucl dos Saolt•I r.uhO"u Q hr:ido de 
Niramar, em 18 ba.ruoa. 

GAZET I LHA 

Saüdades 1 Quem os não tem ?! 
S.oiulai! • / Paltic1·a l'11d« 
tk btl Z4 mn i~unl 
que nem lttn com;at•nção I 
Uulra não u d11 oi11d1 
ao .red"" do Porlt1!1cl ••• 
Vai da bora ao cn-acao I 
e,,. te11no b'>n P"tugut• 
de g1·mtte •ig111fic~do 
:e;n 1y1rnl- 1111 todo o 111w1do I 
Mas, na A1ui 11•q1<e11c:, 
'1Jte w'·rno, t ii .. J 14'atfo, 
t~m wn s 11iido p1·~/1111d<1 / ....................... ....... .. 
Satídade3 d-0 vu~aat!o 
do tem1>o que j fl lá vd 
e nã•> cultA J .\"w1c11 md3 .•• 
S•nt-..re a ,ente cuneado I 
É o vid~. q•1.~ !e e1t•ci, 
Já p1Nill<.I a >M idMe ... 
E'tc. p::lr. ·ra 1<1{i~adc 
V'm dt a ·6;, dt 11os101 Jl«ÍI I 
1$ um úrmo tão b~·1111> 
de 11m , •bor c"p1i1 lo 
que di: ludo - e n® di: nada I 
E auim n iaúflllde •.. 
Um.t fatn tão bonita, 
esta v•t.>m•a bMdita 
que •ó HÓI co11•11l'ce11ddmo1 / 
&nli· la r J 1'cmto ny 1't11fo ••• 

••• mM nem temprc " ·11tc;:demo~ 1 

É noite de agit11Çãu • •• 
Noit4 fria -maa tlio beta ••• 
•.• como outra ;amai a vi 1 
Bate Maia o coração I 
Noite Ii11t!v1 como aqucl~, 
~nca cu, iyual, 1enli ... 
E mui gr:iwfe a con• ç/io 
de qutm foi - 1111• campruo 
~ wubt tnlu~iaamtn• 
não a no•11 g4rari!o 
ma1 a gente de há ~i11fu1101/ 
Ai! Como é l>o>n r1cordal' ... 
B1te qi<<>dro não m11do11 / 
Fc>-ac embora a iftuão 
e ficaram desenyanoa • • . 
••• do tempo da mocldP1lc 1 
Como tudo jú pcmou / 

U>n homem 1obo ao estrado 
com ,,.., q110 de fatio~do • .• 
t o Ruiuo, que rec,b• 
... palmt1$ da mtdtidiio 1 
A noua mente concebf, 
n~1:c st!prt'ITI" mo>nMto, 
o gran~ co .. t.-nlamr11to 
que uiue tt{l ••~" tdmr. . .• 
S6 nã<> cho1·11 porqtia 6 ••• few •• . 
M.ia é muita o comoção 1 
e 14go cm •eguicl<i veio 
o havu, ds tlO"O, calma ••• 
Ruüio acaba Ili! 4•c· 1· 

e dá-1101 a e11t~11 ltr 
a 1ua imc111:i ale91-ia 1 
.Se no1 lti/Jw• lhe º"''t'ia 
um ~D!'riro <!e bondad6 
•«n(11'ava·lllo o co1•açi10 ••• 
Et·a, c•11 suma, a 1a1Ualfe 
dos te1111101 quo já lá v{úi . • , 
• . . e 11ão vollom - podein cr~r 1 
Uma página de 1'i>l6ria 
do dupo1 to I (a víi f!l6ria, 
efémera ~ ltan1it6ria) 
Acaliou·u de e•creolr 
Jl<Ua qt1em compreenfl•I' •.• 

ztCA !> TL110 

N.,UTIÇA - Rf'ecm.-o;'Nl o '"U FS4> d~ h.i..1t,·ut,.r~ t'c 
rr:-.riat;a.rl.t da c~fo, ''~ ... "J~ f',Hl.Jtu~ A•. 

TiN IS n;~ ~ r;:.SA - Tumaram O:•tt.111 r•·ti"' ····'S -=~ <; 
cu;;os os no•o~ corpos Ct1cncu dA. A 1 'tÍ•\à•1 de J.j" .. 
b!\õl. . 

- 'few 1tldo cH111t.1t11d"'1 com multo eohuioit.ttm.o tJt. 

j:~ro:ª:':i,t.~;~~J0:6 PJ::: i~,t~•.uc11illlotct: concluiu 

TIRO - NH pro,. .. t co1l\cmor111tlvaa do cln.1Ctc~teoA· 
rio da S . ·r. n.1> g (autJgo (trupo Pl\rrl: ', vcrffica1am-H 

:: :i~~~1d~:~c'~f..º:t~:~~·f ~~~,1~~:~!~~~:sd;~ ~.1~i~ J~cJ.·::t 
~~;!:f:r_!~~~:~ ~~ 1or~11';:,1 ~~) Uro1.:·0:lif~LJt!;!1d?Ed:~ 
ctçlo Naclo1oah, 76.f 11ootot; t'.S.1". ~\ u;i t\-crcr~cos'>, 
~ poutoa; e :Jobh Cardoso (S. T . 431 l'órto'I-, C A cCcmitC. 
Ollepko Portu:ct.>, 18 b&lu aceitadu cama té.ríc de 
T'l.:ite tlro.. 

- Começou a diaput.u·•• a ..-rn•a. tOutODO>, promo 
vidJ. pelo e. A. Campo de OoT11vc. 



• , 

Árbitrosº .. 
, 

E .t:fi,•ii 1et' árbitro- ma• ·u um bo111 fr. 
bilro é ninda mni1 1li(kil. 

A (11.r.riio d' que ie ac1'a inccdid' um 
jut 1 .te campo, qua>:do 38 cnr. ;nlt a w1 pleno exe1'­
rlcio des1a qualUade, é chofo de ei11inho1, vi•to 
que nn ~1m 11ctu1>çiio poll•mt ltr eno1·ms vrepon· 
derl't icia determinndc1 faowt•ea. 

1emo1 v11to árbitro1 cuj1 t.·aba!ho, c.in:Cf"»do 
bem, termiM mal; óutroa q1e p•itwp'c•m m~t 
t ac.thm" bem; outro•, ainda, ddrr~gutaridcdc 
iién:e1·rnptc<; e elgu1u qu~. 11u<1:I• ndo l ',:hn defi· 
·~·da, ,,;,, (eli:e1 011 i1•(flire1 no Jt<!i;amento <:~ 

o ''" '"""'· fü1a (omia de agir tem grande infliiêr.c'a 
na• aui1tência1. Sin•plcsi>•enle p'rque vm ár bi· 
tto 1eyue determinada t101·ma - tia qunl re•ut· 
tou beneficio para o gru710 00111 ?U~ •e #mJJati "' .• , 
- U>r!111 01 oitti•o• que não knilmn a mr~:n11 fvnn<1 
1fo j1d<1ar rcc~bcm o de•r.onfo l ·m•11to fot•mt:I 
da turba ••• 

De fr.rl<!, há divc>'aa• man•it ª'de crp1•eciar ª' 
faUa1, Iodas elas tHbordlnacba ao critério in.U. 
uiduol de oad" w;i do; i•'''"• 011, aind<1, ao bom 
ou mnu ditceritimento ,z,., it•/racçl>es - e conr· 
qiiAnl,.m"ltl~ inltt'Ji"clc•çõ.., diferenk1das:eis, que 
não chr(Jtt"", po:bn, a comhtuir ~rro1. 

Oa ponloa fl'áqeia de fJ 11i.1; lo-lo1 01 árb'tros 
- e nlío d<11noa, com i•to, novirladt nonhuma CIO 
l ·ítoi• - 6<ÍO os «of{·sid~,. e 03 «tmtaltie,»; os 
)H'imeil'OI, e•pecialmente ''ª a>1uu1çilo de bo!aa 
que são rematadas por 11m ;07ador <Jll.e ttiio 
U?n f"ntt•e ai e cr.a bal.f.'1"• os thi~ tc.·'t'ertttnos, ,,..,..., 
t'tcebe a boi" de wn contdi rio; 01 acgu•do•, no 
julJament.i defiCftr.te dai c1.1áon inuohMtárias 
ou d111 entrada• d1n'.11 da 11 f. ., , aem liaoer 
t'iolênclar, maa em que a chal>il.i.ladn do inimi(JO 
proroca a penaUdade máxim". 

llá jo(Jadol'e• que 1!io cnseo n•alc p1·o=uso 
como lia árbitros que aão in(t'lizei nas t'e~olu· 
çõoa corresp<l"dtnte•. 

Lapsos? Quem não oa tem 9 Er1·oa de vitiío? 
Quem ao pode julgc.1· in(alivcl? 

J.1111 o pi11>lico, t1iciarl.·• 11el1ts m·bifragens dt· 
fciluo•cu, cm tu-lo ~• máa intenç~U ou vontodt de 
J!l't}1d:rar o g•upo .eu prcdileclo. 

E 11r~r.i•o, pori-into, e'1•vat o pilblico nl~s$ 
u111ilo. E para tal o q•ll! hoi a (a: ·1• é tlar-be 
b•nt orbitt'O(JettS. [m• lirb.'f,·o 'l"~ f<1lha é ""' 
arbitro pó•llJ à 1"Gl'!J!lli tJ.'W r4 »»il·1 clubista da 
auiit4nc ·a. • 

Mu 11! derem ao p(1blico bon3 círbítro$, êlo 
aceilRl'á o rnaulta!lo do3 jogoa com IP>'enidade. 
fio onde ae pr11va q1te a cd11c11ção desportiva <lo 
t10•10 povinho l<m de ser fc>ta de dmtt·o pm•a 
f<•ra •. . 

Notas .. . sem valor 
T)J.\ ~ranJe para a «familin• do Salgueiros ! 

J\ v:tória do Bcuo, no recomeço da se· 
~unda voHa do campeonato region~f, 

contrn o Boavista, uma dus melhores equipas 
dn 1." divisão, deu aos «encarnados» maior 
conli~n.n . As duas formnçõrs divisiomlrias 
"etc ram·Ee com tõda a lealdade e despottivis· 
1:·0. ll S·:lgueiros, a perder no primeiro tempo 
por 1 O, coneeguiu bater o 13oavlsta com dois 
cg,)al$• tfo Alfredo!. •• 

- O Académico sofreu um novo cdesa;re:t 
no corr.po dd.Const'luiçll<>, wntra o F. C· do 
t õrlo. O g·upo, um pouco mc:lhor no sentido 
téc;r iro, nào tirou partido n ~ seii:unda parte, 
quando remandou o jogo. A «infiltrsç~o• de 
!(<'111<' ll<lva na équipa de honra é o principal 
o \,Jc< livo d<>S dirigentes do Académico. A 
mos~a associativa, •muito exigente», não tole· 

• rn- com pouca consciência, diga·se - o traõa· 
lho sennto dos dirigentes. <.:om o tempo é 
po«ivcl que muito em breve os elementos da 
op r.'ç'o - aFás poucos - modifiquem o seu 
prn :i· ·cnto .• . 

- O M:nho, com o exlinçilo da A. F. de 
Viana do Costeio, está a dar um bom contin· 
l!1·11t<J de jogadores. Por isso o «pesca:. tem 
t ido constnnte ••• Depois de Maiato, vieram 
no Pôrlo prestar provas no Snlf'(tkiros, a se· 
licit11ç~o de Miguel Ribeiro dn Silvo, um diri· 
grntc com person~lidadc, alguns dêsses ele· 
mcntos. Um dos «viajantes• estranhou e não 
cumpriu, revelando pouco «saber> no treino. 

A Associação· ;- Portuense de Atletismo 

NO momento em o.uc soirem pu\.licatlos êsles 
ligeiros apontamento•, j~ o ,\, P. A. se 
dtve encontrar sem dirigentes: a sua Co· 

missão Administrativ11, apó1 o cumprimento da 
missão que lhe foi imposta - organizar os ha· 
bituals campeonetos regionais - prepere·sc 
paraenlr~gar o seu «mandato» ao delegado 
no Porto da Direcção Gemi dos Desportos. 

O que irá pr.ssar-se ag,Jra? 
Ntsta interr~Ç<'!o, ap~rcntem1.nte inc;fon· 

11lva, joga-se o futuro do u:lcti~mo pnriuer.!e. 
Isto quere dizer que a~ aperi!nda; iludem ..• 

Cheirou, portanto, a altura de Junlar à 
volta do atlctia~10 t Jdos os seu, entusiastas, 
porn que u modalidade nno volte a viver no 
mesmo ambiente de dificuldodes d:i c.<poca pas· 
sadn. Aos clubes, sobretudo, compete o dever 
de Mganlzer um elenco dirrcllvo pnrn a A. P, 
A , que comece - e desde Já - a trabalhar. 

Dada e desorganizaçilo lamentável de todos 
os serviços da nossa Associação, neces~áriv se 
torna que os futuros dirigentes disponham de 
tempo cowe11ie11te para o trabalho, pois n não 
ser assim nada ~e poderá consettulr de útil. 

E•tamos em Novembro e a époc:i de ccross• 
está o começar. Depois é a época de pista que 
não se fará demora.r. Orn se as coisas toma· 
rc111 1 muls u:na vez, o rumo da temporada fin· 
da, ncabore111os por n!!o ter prov.1s de atletis-
mo ••• 

Vnlc a pena, pois, insistir mais uma vez-tô· 
da~ as cautelas •ilo poucas ... i! preciso nomear 
desde Já um elenco directivo para a A. P. A.! 

• 
Com a cheg~da do mi!s de Novembro, é 

tempo de os no;~os clubt'-~ pPnsarem 1111 organi· 
çilo d~s suos cturmas• n:léllcas, para se dar 
início, cm seguida, à sua prep .• raçào. 

Em primeiro lu~m· no {!lnmáflh, cecolhendo º' movimentos mais próprios pum a especiali· 
dndo quo cadu um prntic11 - e isto com a c .• 
laboração de ligeiras provas de ccross• que 
devem ter lugar ao doming > pela manhã. De· 
poi~. mais t arde - Fevereiro ou Março - co· 
mcçor com um trabalho de pista. procurando· 
se corrli;ir dekitos de ordem tt.:nica e oferecer 
noções de tática, pormenor que parece não 
preocupar a maior ia dos nossos atletas •.• Em 
~iute,t·: é tempo de se começar a preparação 
<!os ellctos nortenhos. 

Bicicletas «FLECHA» 
A GRANDE MARCA 
DOS CAMPEÕES 

Rcgrcs~sou n Ponte do Lima. >\ccntue·sc,"J)elo 
menos, a boa inten ·ão de R1briro da Silva. 

- A segunda Associação de Futebol do pais 
-Põrto-teve iu•to prémio dn Cilrnartt Jl\unici· 
pai com a conces-ilo da •Medalha de Oiro• 
da cidade. Paro o sua en!r(;ga vnl efccluar-sc 
um 1 orssno solene, durante a qual será o ge· 
1 rdilo colocado no respecti vo estandarte. 

- U1n caso de profisslonnlls•no numa mo· 
dalldade pouco •alicerçadu - o pbtg·pong. 
O ca ·o foi deblltido, na a•~cmbfe1a da Ass 1-
cieç~o, e com «bases» S< ~ura » pdo delegado 
de um clube. No entanto, rrocurou·se evitar a 
celeuma, muito embora todo, ficassem conhe· 
cendo a «hl~tória». Vieira da Cruz, um carola 
do pi11g·p011g. com «folha» exemplar como di· 
rlgcnlc e pr; ticante, ni!o deixou poss11r em 
«branco» o case .. · 

- A situaç:'\o de Alexandre Madureira, jo· 
gadur vascalno, foi tratada também na assem· 
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ainda não tem dirigentes! 

O F. C. do Pôrto continua o manter pelo 
seu atlefümo oquêle entus!ásm.> ngrudável que 
a épocu passada revelou. 

L.uls Retumba e Arn:1ldo Borr,c~ - clfJis in· 
cansáveis e dedicados dlrigentes-for.in1 rccon· 
duzldos no~ seu3 pc~tos de clw!r. d.: s. cçiio .,) 
treh1a•lor. 2,te fncto é Já uma f~ 1r.intla da pre· 
sencn do> cazu:s·brancos• nas pró.sim .s prov.is 
atlética· d' n ·rte. 

J\qui está uma boa noticia ! 
Falto só que os re•tante§ clubes sii;am o 

salutar exemplo do F. C. do Porto. 
E. S. 

Aquela tarde no Bessa ... 

PeNSE, caro leitor, no que poderia fazer se 
o &eu grupo, depois ~e ha'ler lutado com 
Melicldade flagrnnte, ils \'Oltas corn uma 

defesa estupcnd1. a perder dur.:mte quasl tcdo 
o tempo regu!Jmentar - aclb!lvn por obter o 
trunfo quan lo faltava menos de n•eio minuto 
paro o np'to final ! ... 

lrnal?lne·sc nma hora d~•sns dê d lírio lcu­
co e fkar·s::·á iqué:n dtl qu~ foi n1ucla tarde 
no campo do B~sea , q 1311,10 o Snlguelro~, a 
scl(imdo~ do fim, marcou u bola que lhe deu 11 
vl•órla, que lhe fez robus•ecer as csp~ranças 
no segundo f11gar - para o torneio maior. 

A alma salgucirl3ta vibrou, Ileu largas à 
i;ua alegria de forma intra•lt11.ive•, expandiu·se 
de lés·a lés oo cam;>o, e.npolg.indo mesmo 
a 1uêles que ali esta;•am p·'r m1> vo profissio· 
no!, ou por simples dist or\no. 

Parece que um vento de ln•llnin flrrcbatou o 
pcntamenlo de t• os, erg11endo n'l nr um côro 
de nclanrnções e transfor::·cndo o krreno cm 
verdadeira casa de Orates J 

Havia lágrimas nos olho~ dos mnis estur­
rados... Os coraçUrs, oprimidos até enlã<', 
vivendo oquêlcs minutos como se fôsscm sé· 
culos, libertaram-se. Cautou·,·e, pulou-se, jo­
gorem·se ao ar chapéus e cosqcos-c atê ho:.,•e 
quem, Dll'll momento de rubro entu'I s:no, ii· 
zess'! uns possos de dança ••• 

Depois, quando o encontro hmninou, os jo­
gadores foram levados e111 trl11nfo, b~:jados 
por bocas famintas de urna hora de triunfo 
como 11~11el 1, por entre viva~ e palmas, como 
se tr~tns~c dn conq~isto cio compeonnto ... 

Nlio se diga que o jõ,.io n .• o mereceu êsse 
transbordar de doido entusina1110. Os 00 minu· 
tos do encontro vividos da n•ant'lra coiro o 
foram, justificam amplamente essn ol~~rio. A vi­
tória era quási a garantia do dcs»jado classili· 
caç~o - de um lugar tantas v~zcs ambicionado 
e que os azares da luta u:mrn cuns1.:nliram. 

A·1ueln tarde, no cmnpo do B~,sa ... Ha· 
verá 1111 fulange salgueiri3tn quem a posra es· 
qucccr? 

bielo da Associação respectlvn. ! louve qnc 
tcrçnr ormns contra os cnml~o~» do Vasco, a 
quem o afastamento do seu j g~dor Ir m pre· 
judlcado. Entretanto, r•gistc·ac u 1!1·1nt'-ira P"n· 
derada corno se apreciou a que ;tllo. 

· No j ogo Boaviste-Salgueiros op~receu 
um novo árbitro na t.• DM•lk, Aní·io Morga· 
do. O seu trob. lho foi exctlente. Foi u:na 
•bomba> para os «consagrados• .•. Num om· 
biente diferente, num jogo diflcil puru qual· 
Ql!Cr árbitro com «calo•, nlio fal::eou a sua 
missno, dr11ota1:do conhecimc11los e sereni· 
dade. Teve pulso rarn o jogo, o que dc.no:a 
personelldnde, coisa que nem torlos têm ••• 

DR.AL.VARENGA 




